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DEDÏCAT0H 1 A

ni me, IDA

rt mcu JJ.it o §i*. 3m*«je ià cncbiclo iOttoui ,

RESIDENTE NA CIDADE DO SERRO . PROV ÍNCIA DK MINAS CERAES.

Miu; HKSI'EITAVKI- PAI ,

No momento solemne , em que vou iniciar o exercieio «le
huma prolissão util e honrosa , qual a Medicina , eu ardo em
desejos de dar expansão aos meus sentimentos de gratidão e
piedade lilial , e ao mesmo tempo sinto a necessidade e o « lever
de prestar- vos contas da maneira por que desempenhei a missão,
deque me encarregastes , enviando-me para a G«A>rte afim de
frequentar a Escola de Medicina. Sou o quinto Filho, que vosso
zelo e cuidados verdadeiramente paternaes tem habilitado para
virem beber huma educação litteraria , nas Escolas do Rio de
Janeiro ; e glorio-me de não haver desbotado o lustre da repu-
tação, que nas Academias Militar e de Marinha alcaneárão meus
quatro mais velhos Irmãos. Tendo frequentado seis annos lecti-
vos da Escola de Medicina , devo á bondade dos Preceptores
«laquelle Estabelecimento huma — Approvacäo unanime et aim

laudo — em todas as matérias «los diversos annos lectivos , ver-
sando o exame ultimo sobre a presente These , que em ohser-
vancia da lei devia eu apresentar á Faculdade para obter o gráo
de Doutor em Medicina. He hum trabalho imperfeito , onde
porém eu quiz especialmente pagar tributo aos sentimentos < le
amor pela nossa bella Proví ncia , que em mim desenvolverão os



exemplos « lo Patriotismo, « pie desde a infancia presenciei em
1110 ti venerável Pai ! sentimentos estes « pie , transmit lidos ou
lieraI a vossos Filhos, tem sido patrioticamente manifestados na
Tribuna Nacional em defeza de nossos direitos, privilégios < • li -
berdades, por aqnelle d’entre nós, que primeiro deu-vos o pra/.ei

«le ser Pai. Aos esforços deste digno Irmã o , aos desvellos igual -
mente prestantes, e á illnstrada companhia de meu irmão Chris-
tiano (cujos conselhos sete annos dirigirão minha inexperiencia),
eu devo em grande parle o poder hoje dedicar-vos as premissas
de minhas vigílias litterarias. Com razão se me estranharia . se
a outrem , que não a vós , eu dedicasse a presente These:
apresso-me pois em pedir-vos licença para offerecer-vos, bem
como á minlia extremosa e virtuosa Mã i , este publico testemu-
nho de meu amor e reconhecimento. Com a maior reverencia
vos beija a mão

Vosso Filho obediente, e Amigo ,

<£mesto.
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Néscio <|uu natale solum dulccdine cunctos
Dctinct , iinmeiuorca necsinit esse sui

OV í DIO.

He por todos sentida a força, que arrasta o homem para o lugar em
que nasceu , trazendo-lhe sempre recordações agradavcis dos primeiros
objectos, que sua infancia presenciou. Este sentimento, que nos prende ao
solo sagrado daPatria , teve sem duvida parte na escolha da these, cujo de-
senvolvimento, em observância da lei,eu devoapresentar-vos.Escrevendo=
Algumas considerações sobre o clima dc Minas, e sabre as moléstias , que mais
frequentemente acommettcm a seus habitantes= dou hum testemunho, pos-
to que insignificante, do interesse que me inspira a briosa Província, em
que tive a gloria de nascer. Outro motivo influio também na escolha do
assumpto da presente dissertação: terminada minha carreira escolar, ten -
ciono regressar aos Pá trios Lares; c huma das priucipaes habilitações, de
que devo munir- me para poder ser util a meus Comprovincianos , he o
conhecimento do clima, e de sua influencia na sa úde : tal o conselho
que a este respeito dá o Pai da Medicina no seguinte Aphorismo=S/ quis
ad urbem sibi ignolam pervenerit, hunc ejus situm considerarc opportet , quo-
modo ad ventos et ad solis ortum jaceal : e tal a opinião de T. Lucrecius .
em cujo entender os adventícios a qualquer paiz solirem incommodes li
lhos unicamente da diiferença do clima , e novidade da athmosphcra e
das aguas.

Nonne vides etiam, cœ li novitate, et aquarum
Tentari, proeul d patria, quicwnque domoque
Adveniunt ? ideo quad longe discrepai aer.

I'Uctei com graves embaraços para colher dados de estatística medica
e dos phenomenos meteorologicos ; c muitas vezes a escassez na colheita



nur Ir / desanimar flu emprezn. Densas trovas iuvolvem aiiula as queslo' -
quo eu desejava ventilar, ea incognita fl« problema dependo do explora
oõos, o de trabalhos scientiíicos, apenas encetados ; julguei , porém lazn
bum serviço discorremlo sobro oste objecto, com o fim de dispertar o /eh
de pessoas mais habilitadas ; parecco-me mesmo que este meu trabalho .
cheio « le imperfeições , como deve sahir . poderia desafiar os talentos de
tantos Mineiros dislinctos , filhos desta escola , afim de que , pondo em
contribuição as luzes, que aqui beberão , esclareeáo huma materia de ta -
manha transcendência. Dirigido por esta ultima esperança , não hesitei
em tomar sobre meus hombros huma tão dif ïicil cm preza , e o desejo fie
ser ulil á teira em que nasci justificará sem duvida a vossos olhos a mi -
nha temeridade.

Procurei seguir a norma traçada pelos prá ticos, que tem trnladodc ma -
térias analogas n outros pnizes . e fiesta arte apresentarei as fracas consi-
derações, que estudando a materia me foi possí vel fazer ; dando, a par de
huma resumida noticia do paiz em relação ao assumpto da minha These,
algumas considerações genéricas sobre as moléstias, que mais frequente
meute acommettem a meus com provincianos ; pois parece-me mais con
forme com a razão colher isoladamente os factos , não só a respeito d <

clima como fios pbenomenos [lalbogenicos , do que pretender absoluta -
mente determinar a natureza do clima pela qualidade das moléstias, ou ;<

qualidade das moléstias pela natureza do clima.
ReíPectindo sobre a natureza fias questões, de quetratei neste pequeno

trabalho, achei-o naturalmente dividido em quatro partes. iVa primeira
fallo d < > território, c procuro fazer conhecer approximadamcnte a consti -
tuição do terreno , sua configuração e mais circumstáncias. que influem
sobre o clima ; Iic a segunda destinada aos phenoinenos melcorologicos ;
a terceira contém huma exposição generica dos principaes alimentos
dos na prov í ncia ; e a quarta, finalmente, abrange as observações e factos
que pude reunir sobre as moléstias reinantes na mesma prov íncia. Se eu
possu ísse mais ampla eollecção de factos, e maior capacidade para dis-
cuti-los, parece-me que, classificadas as ideas, como dito fica. poderia
apresentar neste genero bum trabalho perfeito ; mas fallece- tnea primeira
habilitação, e sobre tudo a segunda.

usa-



ALGUMAS C< )NSIDEIlAÇC >ES
SOWIE

O CLIMA DA PROVÍNCIA DE MINAS GERAES,
E SOUBE

AS MOLÉSTIAS QUE MAIS FREQUENTEMEIVTE ACOMMETTEM

A SEUS HABITANTES.

$ 1. -
BREVE NOTICIA 1)A PROVÍNCIA DE MINAS GERAES, EM RELAÇÃO AS CIRCUNSTANCIAS

QUE CONCORREM PARA A SALUBRIDADE DO CLIMA.

Tem apenas decorrido 121 annos , que Minas existe como Proví n-
cia ; sua descoberta porém data de Habitada até então pelos In-
d ígenas do pai / , se achava em grande parte coberta de matas virgens.
Sua verdadeira posição , com pouca difference . se estende de 12 até 21
gráos de latitude sul , e 53o a 355 de longitude occidental : está toda si
tuada sobre hum terreno alto , cortado por varias cordilheiras , e repre-
senta irregularmente a forma de hum quadrado.

O termo medio da elevação de toda a Prov í ncia he de 355o pés
inglezes acima do nivel do mar , resultado colhido por mais de 200 obser -
vações feitas pelo celebre naturalista Barão de Eschwege , em differentes
pontos do seu território. Segundo estas observações , a passagem do an-
tigo registo do Rio Parahvbuna , ponto menos elevado , tem 800 pés de
altura , e o pico tio Itambé do Serro , ponto mais elevado , tem 63oo pés
acima do nivel do mar.

Esta elevação se patenteia aos olhos de todos os viajantes , que da ba-
cia de Nictherohy , e em direcçao á Prov í ncia tie Minas, sobem a Cor-
dilheira que atravessa a do Rio de Janeiro ; as descidas são pequenas ,

attendendo ás alturas a que se chega ; e á medida que sc penetra no in -
terior do pai/ , sc vão multiplicando as pequenas subidas . sem que as
descidas lhes correspond « em extensão: os rios , serpenteando desde os
elevados cimos das Cordilheiras , seguem hum curso muito interrompi-
do , maxime os da Prov í ncia dc Minas : a bacia do Rio tie S. Francisco ,
que he a maior plan ície da Província , não he huma plan ície « le terrai
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baixas , mas sim huma plauicie de terras altas , por quanto o Rio > ai
pie descendo em cachoeiras . até que a final , ao cahir nas terras chàas
que beirão o mar . apresenta aos olhos do observador maravilhado huma
famosa catadupa, bem conhecida pelo nome de = Paulo-Aííbnso «=, mais
admiravel, e soberba que a tão celebrada, e havida longo tempo por unica,
do Rio de S. Lourenço no Canada. 0 Rio Prelo e Parahybuna , e o Pa-
ra hyba , de quem são confluentes os dous primeiros , são Ião crespos e
cheios de rochedos, e quedas, que os productos de suas fertilíssimas mar-
gens apenas começão a poder ser transportados em suas aguas no Muni
< ipio de Campos.

Huma cadêa de montanhas , que da Prov íncia de S. Paulo se dirige
para o Norte . paraliela á Cordilheira do mar , divide a Prov í ncia em
duas porções muito desiguaes , e encontrando-se com outras montanhas
em direcção de Leste para Oeste , formão volles mais ou menos profundos,
deixando tie per- meio terras montanhosas , de huma superficie crespa e
desigual. Em quasi toda a porção oriental , o chão , contendo huma terra
argilosa , vermelha e fértil , lie coberto de maltas , excepto nos lugares
em que o vandalismo do fogo e do machado se ergueo contra ellas , por-
que então são substitu ídas , ou ( nos lugares de maior uberdade ) por
campinas de huma graminen viscosa c fétida , pertencente ao genero pthe-
ris . conhecida pelo nome « le cupim gordura em Minas , e do. capim meliado
no Rio de Janeiro , ou ( nos lugares em que o terreno lie mais esteril )
por huma outra graminea rasteira . No Munic í pio de Minas Novas encon -
tra-se huma excepção a esta regra nos Carrascos e nas Catingas . nomes
que dão no pai/ : o i .° a hum terreno ondulado , e ordinariamente nreno
so. coberto de hervas e sub-arbuslos : o a." a hum terreno quasi igual .
aonde crescem arvores de mediana altura , tortas , e que largão as folhas
todos os annos. Com esta excepção , o terreno acima descripto domina
por muitas léguas de extensão, em toda a parte oriental da Cordilheira, até
a ultima sobranceira á costa do mar , donde os rios se precipitão em ca-
choeiras , e que separa as terras baixas « las allas , que formão a Prov í ncia.

Toda esta parte oriental comprehendc os terrenos, de que vertem
quasi em totalidade as aguas do Rio Pardo , que desagoa no Oceano em
Canavieiras ; do Rio Grande de Rehnonte , que desagoa em Belmonte ; do
Mucury , do Rio de Todos os Santos , do Rio Doce e do Parahyba. Esta
parte da Prov í ncia lie limitada a Lest «; pela estreita zona de terra ( * ) que
separa a Prov í ncia « lo Oceano ( zona que abrange no Sul huma parte « lo
Rio de Janeiro , no centro forma a insignificante Prov í ncia « lo Espirito
Santo , c no Norte huma fraeçáo das « luas Comarcas « le Porto Seguro e
Caravellas , as mais austiaes da Bahia ); ao Oeste pela Serra da Lapa . ao
Norte pelo Rio Pardo e Sertões da Bahia ; ao Sul e Sudoeste pelo Par.div

.«cm

( * ) Pelo term i de demarcação , verificada em virtude de autliorisação regia', por Comtni*tari»» «lo«

Oôvernoa da » dua» Prov í ncias , em presença do ( Joverna !or «lo l .> pirito Santo, Silva Pool « » , no dia * «l <

Agoolo de 1800 , o Porto de Son/ 11 ficou »endo 0 limite dua dua» Provim ias , c por « omeguml « . ne » « .
ponto , corno cm muito» outro» , a Proví ncia de Mina» chega a 10 Irgtia» diktantc do mar.
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ba , Paraliybuna , Hio Preto e Serra da Mantiqueira. lista preciosa porc.io
da Prov í ncia de Minas comprchcnde integralmente as comarcas do Jequi -

tinhonha , Piracicaba e Ouro Preto , e huma porção considerável da » co -

marcas do Serro e do Paraliybuna.
Quanto á natureza , e configuração do terreno , seja -me permittido

transcrever aqui as palavras de huma memoria inédita do Dr. José Vieira
Couto , Medico Mineiro , de não vulgar merecimento , cujo nome lie co-
nhecido vantajosameute no Braz'1 e na Europa. « Todo o lado oriental d á
« mais ou menos ouro , muito ferro , e talvez outros metaes mais , além
« de varias pedras preciosas. As Serras , em partes , são cobertas de ver-
<• des campinas , ou matas . e seus cabeços redondeados ; cm partes ,
« nuas e escalvadas , de eumiadas agudas . retalhadas , e declivios preci-
« pitados : aquellas pela maior parte são montanhas formadas de Scisto
« Argiloso ; estas de Micaceo ou Grés , passando a este A textura deste
" Grés lie também laminar . ainda que mais confundida . e não tão dis-
« tincta corno no Scisto Micaceo: humas vezes esta mesma textura he
« mais granulosa e froxa , e então suas laminas dobrão - se ; ora lie mais
« compacta e fina , passando a Guartzo. O Granito não se mostra aqui
« nos altos picos das Serras ; observão-se sempre submergidos nos valles,
« e isso mesmo em poucos lugares , sustentando sobre si estas immensos
« massas de Scisto Micaceo ou de Grés. 0 Scisto argiloso porém observa-
« se encostado ás montanhas Micaceas , e quasi sempre no sob pé ou
« baixas delias , formando por si mesmo montes , e ainda cordões de ser -
« ras ; como he a que divide esta Prov í ncia da de Goyaz , que tem o nome
« de Mata da Corda , a qual he toda de Scisto commum , ou clorito ; e
« por isso he toda coberta de negras matas , e tão bem a sua altura não
« he muita ( * ).

« Estas são as très ou quatro rochas dominantes dn prov í ncia ; de
« longe em longe vem -se alguns Grumsteins Primitivos (Cabo Verde), es-
« palhados e sem formarem cordões ,* alguns Hornsteins , Jaspes , Estea -
• tiles e Talco commum. As rochas calcareas apparecem nas fraldas ou
» declivios das sei ras , e indicão ser de transição.

• Não se encontrão petrificados alguns de corpo organisado , tirado
de huns vegetaes de ferro argilozo , de mui moderna data , eque se for-

« mão todos os dias. Não existem aguas decididamente thermaes. N ão ha
« vulcões , nem indicio de terem ja existido algum dia ; nenhum signal
« existe de terremotos destruidores. »

O Brigadeiro Cunha Mattos diz, na sua Corographia, que «os terrenos
« primitivos são o granito e o gneis , servindo de base a outras camadas
• menos compactas , existindo na sua visinhança a pedra olaria ; que so-
• bre esta camada encontrào-se ScistosMicaceos Talco2os c Calcarcos, Grés

Fita* noaaaa »erra» , n ão obstante exiatirem dentro do mesmo ParaUrlo do Peril , a patria dai
maia altaa »erra» do Globo, ricrptuando talvei. a» do Tibet , nem por iaao aio demaaiadamcntr altaa ; c

•o mai* alto pico , que be o Ilambi do Serro, tem 0300 pi» dc alevaçío acima do nirrl do mar.
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• entre estas formações , alternando consideravelmente entre si, e que são
« chamadas de transição : appnrecem poudins e grauwa/as ; a direeçâo
« he de N. S. inclinados para o Nascente ; derivào-se porém de N. li. ao- N. O. , e por acaso correm de li. a O.

« Os terrenos de ferro egneis , podem ser considerados de huma só
« natureza ; com efieito , quando as partículas de quartzo vão augmeri-
« taiulo e as de ferro diminuindo , o terreno he hum verdadeiro grés ;
» quando porém as de ferro predominão sobre as de quartzo , que muitas
« vezes desapparecem, os terrenos são inteiramente de ferro, decompostos e
« pulverulentos , á que dão o nome de Jacutingas ; esta observação cabe
« as camadas, que alimentão as fabricas de ferro da Conceição , Ytabira
t e Morro de Gaspar Soares »

A parte occidental comprehende os terrenos, donde vertem quasi em
totalidade , ou as aguas que pelo Rio Paruahyba e Rio Grande vão engros-
sar o Uivai do Amazonas , ou as que da bella cascata de Paulo-A íFonso se
precipitão no mar . na proví ncia das Alagoas. He limitada a Leste pela por -
ção Oriental, que fica descripta ; ao Norte pelos sertões da Bahia e Per-
nambuco ; ao Sul e Sudoeste pela proví ncia do Rio de Janeiro e S. Paulo;
ao Oeste pela prov í ncia de S. Paulo c Goiaz. Comprehende integralmente
as comarcas de Piracatù. de S. Francisco , Parnahyba, Rio Grande, Rio
Verde , Sapucahy , e parte das comarcas do Parahybuna , Rio das Mortes
e Rio das Velhas.

O Nortec o Oeste desta parteda proví ncia dcMinas foi o ultimo povoado
e « lesta circumstancia proveio-lhe a designação <|e=Sertão=que ainda con-
serva, apezar de ter engrossado consideravelmente a sua população de então
para cá. Grandes plan ícies e vast íssimas chapadas aqui dommão. em lugar
das montanhas elevadas , separadas por valles estreitos e profundos ; as
matas são muito raras e substitu ídas pela vegetação propria dos carrascos
e das catingas , que na opinião de S. Hilaire parecem indicar huma tran -
sição das matas para os campos nativos , os quaes, occupando grandes ex-
tencóes , formão com aqucllas duas qualidades de terrenos o sertão de
Minas.

Frequentemente se encontrão aqui terrenos calcareos , de cujas pe-
dreiras consta-me que se extráhem excellentes má rmores ; estes, ainda que
alternem com os terrenos auríferos . não tem ouro , que lambem não
existe em quasi todo o sertão ; todavia no termo de Piracalú se explorarão
ricas minas, das quaes ainda algum ouro so extrahc. Também existem mi -
nas de ferroe de chumbo , e o salitre que se extrahc em abundancia, cons
titiie huma das riquezas do paiz. Em ambas as margens do S. Francisco,
quasi i3o léguas abaixo da villa « lo Salgado , os terrenos se achão impreg-
nados de sal , que de muita vantagem he para o paiz. Tacs são as protlue-
çóes mineraes mais conhecidas nos sertões de Minas ; he provável , qur
muitas outras se venhão a descobrir : o l ) r. Vieira Couto classifica
las especies metallicas. Entretanto, as exploruçuães « pio tem sollrido
sáo

mui
o paiz.

muito insignificantes, relativamente a sua extensão e prová vel rique/a



— ft —Minos lia quo são conhecidas as prod «certes citadas ; e tanto w-st. « orno
noutros pontos . se podem collier interessantes noticias da provim M * l <

Minas, em huma poesia , que gira manuscript», attribuida a hum .soldado
Mineiro que , proximo a voltar de Lisboa, procurava com huma descrip-
çào ligeira, mas ver ídica e engenhosa , do interior do brazil , animar a sua
amada Portugueza , para que o acompanhasse á sua abençoada patria.

O sert ão lie principalmente notá vel pelas deliciosas campinas a per-
der de vista , que aqui se encontrão, semeadas de altos coqueiros, em ter-
renos cobertos de huma graminea rasteira , que dá pastagem a numerosas
manadas de gado. A configuração do terreno he muito mais uniforme
do que na parte oriental ; e além da difíerença j á notada , entre os áspe-
ros montes e valles profundos de huma parte , e as inclinações suaves da
outra . nota-se que o declive geral do terreno lie muito menor na parte
occidental ; esta difíerença se pressente pelas seguintes observações. Lm
geral a maior ou menor elevação das montanhas , e o desenvolvimento
dos valles e planícies , depende ( hem que não se deve confundir huma
com outra cousa ) do declive geral do terreno ; isto he, do máximo decli-
ve de huma superfície , que se imaginasse cortar as montanhas pela sua
base , e que portanto acompanharia , pouco mais ou menos, o leito dos
rios : assim a maneira ú nica de poder comparar o declive geral de hum
paiz com o de outro , será estabelecer a comparação entre os declives mé-
dios dos leitos de seus principaes rios , declives que se determiuão appro-
ximadamente em qualquer lugar , comparando as observações baromé-
tricas do leito de cada hum , com a distanciada respectiva foz. Ora o leito
do Rio Guanhaens, hum dos confluentes do Rio Doce, o mais considerá-
vel que banha a parte oriental , tem no Arraial da Sra. do Porto (muni-
cí pio da cidade do Serro) , na distancia de 8o léguas da foz do segundo,
huma elevação de 1600 pés acima do uivei do mar , segundo a observação
feita por hum engenheiro da companhia do Rio Doce : na parte occiden-
tal o leito do Rio de S. Francisco tem, na distancia de 5oo léguas, pouco
mais ou menos , a5oo pés de elevação , conforme a observação do Sr.
Mornay , engenheiro inglez , que procurou encorporar huma companhia
para a navegação (leste importante l io. Mas , para que o declive medio
(lestes (lous rios fosse o mesmo , era preciso que estas duas elevações esti-
vessem cm proporção com as distancias respectivas ; isto lie , segundo os
algarismos citados, que sendo a razão das distancias 8o:5oo, ou proxima-
mente 1:6 devêra a elevação do leito do S. Francisco ser o sextuplo da
do outro nos pontos observados; vê-se porem, que as alturas observadas
são na razão de i 6oo:a5oo, ou proximamente 1: 1 / 2 que , sendo a quarta
parte da razão acima , indica 110 Rio de S. Francisco hum declive medio,
quatro vezes menor que o do Rio Doce. Tendo pois , segundo esta
paração , a parte occidental da província muito menor inclinação para o
lado do mar , e por consequência torrentes muito menos violentas . esta
circumstaticia explica muito naturalmente a formação de hum menor
riumero de profundos valles e ásperos declives ; e reunida as forma

com-

s em
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geral mais arredondadas dos montese suas menores alturas, lazem pressen
tir como ia dizendo , a existência de mais vastas planicies , situadas em
planos muito mais proximos do nivcl do mar.

A parte occidental deve ainda soflYer huma subdivisão, porque he
notável a diflerença de elevação entre as margens do S. Francisco e
seus confluentes, e de quasi todo o resto do sertão ; este, formando
pela maior parte, hum terreno elevado, secco e ventilado, oflercce aos
habitantes huma perfeita salubridade, a julgar-se pelo que referem os
viajantes, e entre elles alguns medicos que o tem percorrido. O mes-
mo, porém, não succédé a parte mais baixa, formada pelos terrenos
alagadiços das margens do Hio S. Francisco, que sobre elles costuma
espraiar se todos os annos periodicamente , como acontece, na ocea -
sião das cheias, em todos os rios caudalosos, que não percorrem ter -
renos inontuosos. Os benefícios, que estas enchentes trazem á nova ve-
getação. de sorte alguma podem compensar os preju ízos, que directa-
mente produzem na existente , além das moléstias graves e cruéis
que nas vazantes costumão ser produzidas pelos germens, que no ares
palhào os vegetaes e os animaes em putrefaeção. As enchentes começão
em novembro e vão até fevereiro, em que a diminuição principia a
ter lugar. Como as margens são pouco elevadas, o rio toma huma
largura extraordinária ; nos terrenos alagados, depois que elle se re-
colhe ao seu leito, e que as aguas que esta vão fóra delle se escoào
pelos canaes naturaes de derivação, chamados no paiz sangradouros,
multiplicadas lagôas se formão, contendo aguas estagnadas, cuja côr
e cheiro soffrem notáveis alterações, causadas pelos restos dos animaes
e vegetaes em putrefaeção. Semelhantes alterações, bem como a pre -
sença de animaes venenosos que se escondem em taes lagoas, avisâo aos
proprios irracionaes , que não só deixão de beber daquelias pú tridas
aguas, como evitão approximar-se delias. A cana de assucar floresce
então nestes lugares espantosamente. Durante o rigor da sccca, mor-
rem inteiramente o immenso numero do flores cheirosas e de outras
plantas rasteiras, que cobrião o terreno, ficando este coberto de hum
pó fino, que queima os pés, e do qual sobem abrazados vapores ; as
primeiras chuvas fazem appareeer nessas planicies a primavera com
todas as suas galas, que tem de ser em breve destru ídas pelas cheias
e substituidas depois pelos miasmas das vazantes c pela aridez da es-
tação secca .
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rRMPHRATURA, HUMIDADE , VENTOS , E MAIS 1MIEPÍOMENOS MKTEOROI.OÜ H ov

lendo (ratado na parle precedent«; « la natureza e Configuração do
terreno « la provincia « le Minas, leva me a « rdem na'oral das idóas a
fallar «lo que vulgarmente se chama = clima =, isto lie, « la tempe-
ratura e da humidade do ar, e dos phenomenos mcteorologicos, que
podem interessar a saude dos habitantes. 0 clima, assim considera -
« lo. e parlieularmente a temperatura do ar, depende não só « la latitu-
de dos lugares, como também, e talvez mais ainda, de sua elevação
sobre o nivel do mar , qualida Ic do terreno , situação relativamente
aos ventos dominant«^ e outras circumstancias espcciaes ; e lie tal a
influencia « le cada huma delias na fixação da temperatura, que mui
tas v< zes a preponderâ ncia, « le huma ou mais fazem desappareccr. ou
mesmo apparentemente inverter-se o efleito de alguma outra, do que
se notâo na provincia muitos exemplos. A julgar-se sómente pela pri-
meira circu instancia, devèra ella supporter grandes calores, por ser to
« la situada em pequenas latitudes, e dentro da zona tórrida ; e he
com etíeito o que succédé em não poucas « ias grandes planícies « la
parte occidental , onde, segundo « > testemunho de pessoas, que a tem
percorrido, soffrem-se grã os « le calor superiores aos «lo Rio de Janei -
ro, principalmcnlc em alguns lugares , em que circumstancias espc-
ciaes, e notadameH te a natureza da terra, concorrem a augmentar o
eíFeito dos raios solares, vibrando a prumo sobre estes terrenos; tem
estes raios huma tal violência , que no verão he impossível supporta
los, a quem não está aclimatado no pai/., e em certos lugares o ex-
cessivo calor chega a produzir no terreno fendas numerosas, e ás ve-
zes profundas.

i\a parte oriental , porem, a não ser nos raros terrenos de campos na-tivos e semelhantes aos « la porção occidental, nã « > se manifesta o mesmo
phenomeno, e as circumstancias modificadoras do efleito da latitude
tem, na maior parte dos lugares, tal poder, que mui poucos serão os
pontos, onde se haja de supportai- calor igual ao desta corte, ape*

zar de situada bem na extremidade da zona tórrida, e em maior la -titude, que a prov í ncia de Minas. Nesta, feita a excepção já dita « los
terrenos mais planos e descobertos do sertão, a temperatura he variá-
vel , sem comtudo elevar se, salvo em raros lugares, aos altos grãos do
thermometro; e, comparando os termos médios de observaçOes deste
gencro, feitas em «liversas paragens, encontra - se pouca «lilTereiiça en -
tre elles, e conhece se «tue, em geral, a temperatura «lo to«la a parte
oriental, com poucas cxcepçôcs, não soQrc grande alteração no seu ma-
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xiimint, sendo, porém, considerá veis as mudanças momentâ neas, oecoí

ridas em hum mesmo dia, c dependentes de circumstuncias especiaes
das localidades. Entre os lugares mais frios, figurão a cidade do Ouro
Preto e a serra de Cocaes, onde tem-se observado algumas vezes 2”
a 5o do thermometro de Reaumur. Barbaoen » lie lambem bastante
fria, sendo a causa desta baixa temperatura , em Copies e uo Ouro
Preto, a posição elevada dos lugares, a visinhança das serras e abun-
dancia de aguas; e em Barbacena , a sua posição aberta , no alto de
hum monte, e lavada por todos os ventos. Marianna e Sahara, por
suas posições especiaes , são lugares dos mais quentes deste lado da
província, sendo tal a influencia das particulières posições dos lugares,
que Ouro Preto, distante duas léguas do Marianna, tic notavelmen-
te mais frio ; e o mesmo succédé á villa de S. José a respeito da ci-
dade de S. João d’ El-rei. Cabe aqui a observação de que , mesmo
nos lugares mais calmosos da parte oriental de Minas, sendo este aug-
mente de calma quasi sempre causado pela configuração particular do
terreno, e por huma constituição delle, mais propria a reverberar o
calor, succédé quasi sempre serem as noites e manhaas frescas ; e não
conheço, nem noticia tenho de lugar algum desse paiz, onde o calor
de noite chegue a produzir insomnios, como succédé 110 Rio de Janei-
ro. O frio, geralmente fallando, também he moderado.

Muito seria para desejar (e em tal caso não fôra, por ventura,
tão imperfeito o meu trabalho) , que mais amplas informações ti -
vesse eu podido reunir ; entre a escassa colheita delias , que pude
obter, merece especial menção hum mappa de observações meteoro-
lógicas, feitas na Cidade Diamantina pelo Sr. Dr. José Agostinho Viei -
ra de Mattos, mappa, que junto á minha dessertaçào: e seja-me per-
mittido render aqui ao Sr. Dr. Mattos hum tributo de merecidos agra-
decimentos, pela utilidade que tirei deste seu trabalho, que nada dei -
xa a desejar. Elle nos apresenta na Cidade Diamantina huma regu-
laridade verdadeiramente admiravel , e de que não será facil encontrar
grande nu nero de exemplos : pelo mappa se conhece que a maior
temperatura 110 anno de 1809 foi de 22" do thermometro de Reau-
mur , e que em todo o anno não houve differenças maiores de 10o a
1 i °, sendo o grande numero das differenças muito inferior a esta ci-
fra ; e isto combina perfeitamente com as palavras da memoria, já em
outro lugar citada, do Dr. José Vieira Couto, que estabeleceu como
maximum da temperatura da parte oriental de Minas So gr. do ther-
mometro de Fareinheit , que correspondem a 21 i|3 de Reaumur.

Obtive mais hum mappa de observações thermometricas , feitas no
estabelecimento de Mineração do Morro Velho , desde fevereiro de i 838
até abril de 18/p pelo Sr. Dr. Robt Monach, a cujo favor o devo ; faço
lambem imprimir este mappa, tendo porém reduzido todos os algarismos,

que furão observados no thermometro de Fareinheit, ao que scriào. se se
observasse o de Reaumur, c isto 110 intuito de comparar estas observações



o» m i»s tin cidade Diamantina ; examinando este mappa, assim r « du/ido,
conhece-se que o maximum da temperatura lie quasi exaelaniciiti- ig ' 1 I
ao da e'ula le Diamantina, estando o minimum poucos grãos abaixo ; no*

ta se. comtodo, que no Morro Vellio as variações no rapidis«!mas. hc-
gando, cm alguns « lias, a hum salto do /|5° 1'areinhcil ou 19o Reaumur ;
o que « leve-se attribuir, como faz notar o autor « las observações, á situa-
ção (laquelle estabelecimento, em bum valie estreito, cercado do monta-
nhas altas e muito próximas.

Não attendendo porém a esta m dor variação, dependente decircnms-
tancias especiaes , pode avaliar- se o maior gráo de temperatura da parte
da província, que ora nos occupa, pelas observações citadas; pois, segun-
do informações que tenho de pessoas, até da profissão, que a tem percor-
rido, domina em .quasi todas . com pouca di íferença , o mesmo gráo de
calor : na cidade do Serro , cujo clima mais ou menos posso apreciar ,
por ter ali passado a minha infancia, supponho que o thermometro não
descerá talvez de 10o, e que o termo máximo não ha de exceder de 20 a
2 }° do mesmo thermometro de Reaumur.

O mappa do Sr. Dr. Mattos mostra lambem o estado hygromctrico «lo
ar na cidade Diamantina 110 anuo dc 1SÕ9 ; mas não possuindo eu ne-
nhuma outra observação exacta , fico inhibido de fazer a este respeito
comparações ; parece- me, comtudo , referindo-me á vagas informações,
que, exceptuainlo a cidade de Ouro Preto, e poucos outros lugares, em
que o ar se conserva quasi sempre muito h ú mido, em geral contém a
atmosphera menos humidade, do que na cidade Diamantina , e de seme-
lhante causa creio, que mui poucas moléstias se originão na província.

A respeito dos pheuomenos de electricidade, são elles mui repetidos em
todo o tempo daschuvas, e produzem frequentemente faíscas, que são bas-
tantes vezes funestas. Segundo observa o Dr.Couto, aschuvasquasi nunca
sáo mansas e mi ú das, mas grossas, precipilando-sc com arruido . c quasi
sempre (pelo menos no principio das aguas) acompanhadas de estrondo-
sas trovoadas: do mappa do Sr. Dr. Mattos se observa isto mesmo, pois
repetirão-se nesse anno as trovoadas até o mez de abril, e recomecá rao logo
em setembro, tendo-se mesmo ouvidodous fortes trovões no mez de agosto.

Não se conhecem na província de Minas os fortes contrastes, que fazem
na huropa as diversas estações do armo ; aqui a passagem de huma para
outra estação he quasi sempre insensível, e apenas a passagem do inverno
para a primavera disperta a attençno das pessoas, que observão com inte -
resse a natureza : as arvores no inverno (ao menos 11a parte oriental da

despem as folhas, c sómente no mez de agosto . quando
vão cessando os frios moderados do inverno , os bosques . sem perder
sua velha ramagem, comoção a cobrir - se de novas folhas e dc llorcs ; os
campos matisào-se também de immenso numero de flores . muitas bem
dignas de ornar 08 jardins, onde são inteiramente desconhecidas. No lado
occidental , 011 ao menos em grande parte deilo , não succède o mesmo ;
porquanto as arvores largao a folhagem no inverno, á semelhança « las d <

prov í ncia ) não
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Kuropa : lia também outro exemplo , hem que menos notavel
tiuvarau do verdura naqnelles lugares das margens rio Parahyl
as matas se eompoeni em grande parte da madeira chamada
que também se despem.

A divisão mais notável, e mais distincta do anno, he a divisão pratica
em estação das aguas e da secca, divisão que Ire geralmente conhecida
e a única de que o povo faça caso, por interessar immediatamente a agri
cultura. Começão as aguas de ordinário em outubro , algumas vezes em
setembro ; desde então he raríssimo
mesmo occasiões ha em
duas e mais semanas ;
consta de ordinário de

, desta I <

)a , em que
guar ibus .

I-

passar huma semana sem chuvas e
que chove, quasi incessantemente, por espaço de

exceptua-se o veranico que ha em janeiro , e que
15 a 25 dias seccos, depois do qual continuão as chu-

vas e trovoadas até fim de março, ou abril, vindo depois o tempo secco,
que dura até setembro ou outubro.

Às primeiras chuvas vem fazer nascer o milho, principal sustento da
província, e que se planta nessa occasião : em janeiro está eile quasi sem -

pre creando o grão, de sorte que se o veranico se prolonga mais cio termo
acima marcado, he de recear que a colheita seja escassa, eo anno de fome:
no principio da secca he recolhido aos celleiros , bem como o arroz, que
tem sido plantado conjuuctamente e o feijão confiado á terra em janeiro
ou fevereiro.

Segundo o barão de Eschwege, o numero de dias de chuva precisos,
para que a colheita abunde, he de 112 2(5 , calculo applicavel a todas as
terras da província ; o mesmo barão exemplifica esta regra com as seguin-
tes observações :
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" MIX cll'cilo , os annos de 1818 e « lo i 8 i < ) fordo de gran»!«*

1« * i 8yo abundarão sobej.imcnb*. Obvrw*
unido»

car*
mantimentos , que in* anno
que o numero « It; i i a ' lias a/.“> ho <|nasi o period» « I « * \ me/rs, quo f

aos dias soccos, quo sempre so alterna» com os do chuva , aiml - » » • - '"u '
•II is ooslumão dur ir ;mais rigorosas, prefavem som duvida o tompo, que

o pôde dizer so. que e-la observaç io ooulirma o calculo do Barao de
líschwege . por <|iiantoa Providencia regulou som duvida as rslaçõe« pol i

maneira mais convenienlc á produccão dos alimentos necessá rios
viventes.

aos

A estação da secea , que coincide com o tempo frio , he principal-
monte notável no sertão pelas vasa nies, ou diminuição dos volumes de
aguas accumulados no tempo das chuvas. Nas matas, e nos campos che-
ga a parecer extincta a vegetação; muitos corregos , o mesmo grandes ri
beirões . desapparecem inteiramente . e muitos log in s lia cm que chega
a faltar agua para bel>er-se; nas plan ícies das margens do Rio de S. Fran-
cisco se desenvolvem então iinmensas causas de moléstias, nas aguas estag-
nadas. que deixa o Rio . abandonando immensa porção de terreno , que
inundara na h ú mida estarão.

listas vasantes , assim como a nudez das matas . são no sertão os ca-
racteres mais distinelivos da Fstaeáo secea : nem hum nem outro existem
na parte oriental , aonde tombem, nas aguas o terreno montuoso n ão per-
mitte grandes inundações.

O mappa do Sr. Dr. V. de Mattos fornece ainda informações sobre os
ventos dominantes naquelle ponto da Província ; segundo elle , predomi-
não nas aguas ventos dos quadrantes do Norte , e na secea , ora vento
Leste , ora dos quadrantes do Sul. Tal lie . pouco mais ou menos , a as -
serção do Brigadeiro Cunha Mattos ; e o Dr. Couto , que residia no termo
da Diamantina , se exprime também na sua memoria , como o Sr. Dr
Mattos em suas observações. Sem embargo , não julgo poder d’aqui tirar
illaçôes para todo o resto da Prov í ncia , porque a direecão dos ventos de-
ve soffrer grandes alterações . não só pela ditíerenca de temperatura dos
lugares que elles percorrem . como também por causa da diversidade dc
situações das montanhas vizinhas desses lugares ; porquanto o embate dos
ventos nessas montanhas . e a sua mais facil correnteza pelos desfiladeiros,
deve mudar lhes consideravelmente a primitiva direcção. Accresce.
apoio desta opinião, que a maior parte das povoações de Minas estão fun -dadas cm sitios menos escolhidos pelas vantagens reacs de sua localidade,
do que por conveniências relativas á mineração; c daqui resulta acharem-se
boa uorçào delias, ou em valles profundos, ou nas encostas das serras ,
ja vizinhança deve influir sobre a temperatura , direcção dos ventos .
outros phenomenos meteorologicos.

Tnes são os principacs factos, que pude colher, a respeito do clima da
minha Provinda : segundo elles , e se não são muito erradas outras infor-
mações menos positivas que tenho

em

Cli-
ff os

o maximum da temperatura r da
humidade iiao sollle grandes alterações dc hiins pura outros pontos; seudo
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notá vel n semelhança que a este respeito se nota entre os lugares, ein qu <
torâ n feitas as observações, constantes dos dons mapposannexe» ; porquan
to a cidade Diamantina esta collocada em lugar alto e descortinado . e
encostada a huma serra , e não tem a menor semelhança com o valle < •*-
treito, e profundo cm que he situado o estabelecimento do Morro Velho:
entretanto , e a pesar da dificrença «1«? sensação , que experimenta o corpo
humano . por causa da notá vel regularidade do clima da Diamantina , e
da espantosa inconstâ ncia do outro , a pesar disto , digo, o maximum da
temperatura he o mesmo nestes dous lugares , o que confirma as infor-
mações. que neste sentido colhi. Pelo contrario . os movimentos do Ther-
mometro , durante o « lia , são infinilamente variaveis ; pois nestas mudan-
ças lie que mais influem as circuinstancias espcciaes de cada localidade.

Sem embargo de tantas modificações, o clima passa geralmente por
muito favorá vel a sa úde. « 0 Céo he puroe sadio , e não fomenta senão
« moléstias commuais, pela maior parte causadas pelasupprcssão da trans-
« piraçào » . Taes sao as palavras do Dr. Couto, em sua preciosa memória .
que tantas informações me forneceo ; e lamento que neste ponto se limi-
tasse elle á asserção acima , sem duvida porque escreveo mais como Natu-
ralista. do que como Medico; entretanto , suas palavras não tem por isso
menos autoridade.

O Barão de Eschwege, bem como outros Naturalistas, que tem per -
corrido a Província « le Minas , a comparâo com os climas deliciosos de
Cumana e de Caracas; ea experiencia dos proprios habitantes, que tan-
tas vezes , e em tantos lugares . tem possuido e possuem exemplos « le hu-
ma longevidade , rara nos outros paizes , confirma o conceito < la ameni -
dade, deque goza a minha abençoada Província. Outro facto , em que se
funda este conceito . he o pequeno numero de moléstias endémicas de
mão caracter , que quasi em toda a Proví ncia são desconhecidas; e , nos
poucos lugares em rue apparecem. quasi nada são. comparadas coin o
numero de moléstias semelhantes, que assolào outras regiões.

Afiirmáo os velhos do pai/,, que o seu clima tem mudado considera-
velmente , e que a temperatura tem subido não poucos grãos : afiancào
mais algumas pessoas que, antigamente , as aguas estagnadas em lugares
altos gelavão em sua superficie , cobrindo-se « I «; huma espessa crosta : e
que , nos lugares em que tal phenomeno se notava , actualmente , ou elle
desappareceu , ou a espessura « la crosta se reduziu ã quarta parle . e a
menos. Na Corographia do Brigadeiro Cunha Mattos encontra-se hum
facto . que coincide com os precedentes : o Ribeirão do Carmo . no seu
descobrimento , diz elle , apresentava aguas tão frias , que os trabalhado-
res não podião supportai- por mais de ] horas « liarias os trabalhos « I « Mi-
neração. Em lugares, onde dantes cabia abundante neve, apenas hoje se
conhece alguma geada.

Taes factos não só sao muito criveis e analoges , ao que succédé

outras partes , como também perfeitamente explicáveis pelas transforma-
ções, que tem soífrido o terreno. Bem que,em geral , o augmente « lepopu

em
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lação seja razão su íliciento dos plienomenos apontados , cm Mio • - • ° "
do ella muito disseminada, Imma tal causa por si só os não explicar i >

nao muito parcinlmcnte ; lia porém outras dc maior influencia nacju » I
lugares.

He huma delias a mineração dos morros, exeavando-os, mudando nn
muitos lugares o curso das aguas , cubrindo nào pequenos espa ços das
terras pedregosas e infecundas, donde tirou -seoouro, e apresentando assim

terrenos despidos de verdura , muito mais sensí veis ao calor solar. A
mineração chamada de talho aberto não produz menores eíFeitos neste
sentido . por causa de exeavações semelhantes , e dos montões de périra
que accumula , dos quaes a reflexão dos raios do sol se torna muito mais
vigorosa.

As transformações produzidas pela agricultura , não determinando
efléitos tão pronunciados e rá pidos em hum mesmo lugar , são todavia
huma causa mais constante da mudança do clima, por serem applicaveis,
em geral , a toda a prov í ncia : a destruição das matas favorece notavel-
mente o augmentQ de temperatura ; e esta causa influe com maior forca
no interior de Minas , do que , por exemplo , cm muitos terrenos
agrícolas do Sertão , e em algumas das matas que sep.arào a Proví n -
cia do Oceano. He nestes lugares a força da vegetação tão poderosa .
que ainda depois de annos successivos de trabalhos ruraes , a terra des-
cançando produz capoeirões quasi semelhantes ás primitivas matas ; e
assim as condições do terreno não ficão tão completamente mudadas .
como succédé lá pelo interior , onde se observão léguas e léguas de
campinlias. oecupadas antigamente por densos matos virgens.

Em muitos lugares outra causa deve concorrer , para que o ther-
mometro desca menos . e vem a ser o maior numero de roças que se
queimào na estação fria e secca, e cuja influencia se sente a grandes dis
tancias , como he de experiência.

Antes de passar a mencionar as moléstias reinantes , destinarei ainda
outro artigo aos alimentos usados na província ; tendo porém de ser este
artigo mui breve , não só para nào alongarem demasia este trabalho,
também porque, como se verá , o assumpto nào dá lugar a extensas con-siderações.

mas
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ALIMENTOS.

IVIo que fica dito , he natural conjecturaT-se, que não será extenso « <

rireulo « las moléstias originadas, na proví ncia « 1 «,* Minas . p«da nalure/.a do
terreno. A experiencia conlirma esta conjectura , pois parece - me ser o
bocio quasi a ú nica moléstia endemica, que afflige alguns lugares « la pro-
víncia, e que, segundo as ideas, mais recebidas hoje. sobre e- ta deformida-
de , depende em geral . da configuração e qualidade « lo terreno . e l dve/

das aguas ; e <le semelhante origem nao conheço outros « lamnos . a não
serem as sezões do Rio !)oce, easmoléstias das vasantesdoS. Francisco. A « »

estado da atmosphcra e aos phenomenos meleorologicos , mais alguma «

doenças se imputâo, causadas por suppressão de transpiraçã o, muitas vezes
porém em circumstaucias taes , que mais parecem filhas « la imprudência
e da violação das leis da Hygiene , « lo que «la qualidade do clima.

Outro tanto não posso dizer «losalimentos, origem ordinaria « las molés-
tias mais communs na província. N ão seja porém attribuida a culpa des-
tes « lamnos á infecundidade do terreno, que só produza alimentos insalubres;
bem pelo contrario, extenso podéra ser o circulo e infinita a variedade « los
alimentos, que usassem os Mineiros. O trigo e o centeio, e os alimentos
feculentos < le todas as espeeies. como prova a cultura babil uai < lc alguns,
e os ensaios ft'itos em differentes lugares a respeito de outros . premiarião
com largueza as fadigas « lo cultivador. Os legumes, «; a hortaliça de todas
as qualidades, não exigem grandes cuidados , e apenas confiados á terra,
brotão, apresentando bum luxo «le vegetação verdadeiramente a imiravel ;
abundão mesmo , quasi igualmente, em todas as estações, huma vez que
sç procure com alguma rega supprira tenuidnde, quando a existe, do orvalho
do Céo. A respeito das fructas , muitas « las quaes podem também olfero-
cer hum alimento saudavel . produz o terreno « la prov í ncia , sempre que
o cultivào , innumera e variada porção « lellas , quer ind ígenas, quer exó-
ticas. Entre o immenso numero de fructas ind ígenas , de que abunda a
proví ncia , muitas existem . «pie parecem pertenc«;r-lhe em propriedade .
pois nem são conhecidas fóra delia , nem me consta que existão n’outras
prov íncias. Na parle oriental , onde a cultura destróe as matas , o Vanda-
lismo, que as derruba, nao respeita as saborosíssimas fructas, que nellas
encontra. Tudo o fogo consome , e quando o terreno está entregu
plantas parasitas , commémora ás vezes a reminiscência dos velhos . as
boas fructas, que se tiraváo «lo mato , ali aonde agora pasta o gado. lie
mesmo natural , que muitas espeeies se tenlião « lesta maneira comple-
tamente extinguido He porem a parte occidental a mais rica neste geuero,
e parece-me que a natureza aplanando mais aquelle terreno, e tornando-o

e a
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mais sensivel no c ilor sol » r , r 111 i /. no ini'smo tempo repartir
larga nos sons habitantes delicioso refrigério contra os ardore - Wot lima :

»ssim abundão nesln parte da prov í ncia fructas frescas e milt il iginos •§ :
seccn chega a faltar agua para !» « •-

conhecc-

ctjin mat

e moitas existem pelos lugares, onde na
ber . que mitigfio completamente a sede,„como referem pessoas
doras dos lugares. Mencionarei a este respeito bum facto curioso, que oim

a pessoa de inteira fé , coin quom foi elle succetlido ; observou cm hum
ou mais lugares do sei t ão , que nn alguns capões de matos avultava o
numero tie pés de Cambooás , de que ueniium uso faziio os habitantes ,
outre os quaes grassava a opinião do ser aquella fructa silvestre damiiosa a
saude ; e não era pequeno o seu pasmo, ouvindo que era fructa tie gran-
de estimação na corte do Brazil. A riqueza e variedade das fructas indíge-
nas , nã I cedem o passo as exóticas , que não requerem mais trabalho , do
que o de huma vez transplanta-las. Os ensaios feitos em alguns pontos
da prov í ncia , demonslrào esta proposição, sendo tala facilidade, com que
se naturalisão , que em certas partes succédé até conhecer-se not á vel
aperfeiçoamento nas fructas transplantadas dc outros lugares.

Se tios alimentos vegetaes se passa aos animaes, não se vê razão,
para que não se generalise o uso das melhores carnes. As aves do-
mesticas mulliplicão prodigiosamente em toda a província , e o gado
vaccum e ovelhum se reproduz com a mesma fecundidade, quer nos
campos nativos da [»arte occidental e dos limites da oriental , quer
nos pastos artificiais do resto da prov í ncia , priucipabnente qu indo
delles se apossa o capim gordura, optimo alimento para aqucllcs qua-drupèdes. Não conheço mesmo experiencia alguma < le animaes trazidos
de outros paizes , que não tenha sido seguida tios melhores resultados ;
e he para lamentar que taes experiências tenlião sido tão raras,
tão pequena escala . Mas seria longo , e sem duvida in ú til .
huma por huma as producçóes . que pôde ofFerecer o solo dc Mi-
nas : ninguém hoje desconhece que ali se podem possuir todas as
cousas iiteis , para satisfazer as necessidades, quer verdadeiras ,

e em
enumerar

quer
fact ícias da sociedade ; e frequentes vezes se ouvia o illustre viajante
Mr. de S. Hilaire, applicar á este abençoado solo as palavras de Vol-taire: Ce beau, pays peut se passer de l' Univers entier.

Infelizmcnte, não tirão os mineiros lodo o possível partido,
tes tirão o menor partido possível « 1«: tamanha fertilidade , e o circu -lo dos alimentos, geralmente usados, lie t ão estreito e mal escolhido,
que a semelhante causa talvez se deva attrihuir o grande numero de
moléstias da província : tal conjectura melhor se putenteiará da ultima
parte da presente dissertação ; nesta só trato de indicar os alimentos
usados geralmente, e lie a pequenez do seu numero, que me Í07. dizer
110 fim tio precedente paragraphe, que o actual assumpto não daria lu -gar a extensas considerações. 0 pão de huma grande parte da popu -la ção de Minas lie quasi exclusivamente 0 milho ; ricos 0 pobres li-vres e escravos, nas cidades e nos campos, sustentão -se sempre deste

ou an-
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grão, ou reduzido a farinha torrada, ou simpicsmdhte moido e conver-
tido em angù: ora
alguns como
discurso sobre as moléstias da

, este alimento , comquanto seja considerado por
bom , como observou o Sr. Dr. Jobim , em hum seu

classe pobre do Rio de Janeiro .
comtudo , nào me parece poder comparar-se com o trigo e ou -
tras féculas , que o terreno de Minas poderia produzir em abundan -
cia. Accresce que , sendo a cultura do milho quasi a unica promovi -
da nos lugares em que delle se faz uso. succédé que, se o curso das
estações não lie alguma vez favoravel a esta cultura, o anuo lie de fo-
me, e a falta «leste alimento tem sido por vezes causa de horrorosos
estragos: ainda em i 833, no Serro, a fome ceifou muitas vidimus, e
muito maior numero delias solirem ainda hoje os tristes cífeitos da
carestia , que então houve, de mantimentos; recorreu n’alguns lugares
a classe pobre a angú feito de bananas verdes; em outros, a toda a
sorte de fructos e raizes silvestres, sem nenhuma escolha , como, por
exemplo, á raiz e á medulla dos coqueiros, e á de huma arvore chamada
embiruçú, de que fazião huma detestável farinha ; e bem facil seria que
assim empregassem muitas plantas venenosas ; grande numero de molés -
tias e de mortes houverão nessa occasiào, que erão atlribuidas a huma
semelhante causa, e a ella se imputão ainda hoje incommodes, que sof -
frem famílias inteiras.

Huma parte do lado occidental da prov í ncia, e, segundo me infor-
mão, o sul da mesma parte occidental, em vez do milho, emprega a fa-
rinha de mandioca ; do uso destas e de outras féculas nasce a pre-
disposição dos nossos negros para a opilação. segundo refere o Sr.
Doutor Jobim no discurso acima citado ; entretanto . cumpre notar
que a parte da província de Minas , de que tenho mais noticia , e
onde o pão quasi exlusivo he o milho, se exceptuarmos os valles ,
em que o papo reina endemica e ordinariamente acompanhado da
opilação , como adiante diremos , taes casos são incomparavelmente
mais raros do que nas fazendas da planicie do Rio de Janeiro, em que
se usa exclusivamente da farinha de mandioca. Este alimento he, sem du -
vida, menos nutriente , e a esta qualidade se póde talvez attribuir com
mais razão a predisposição para a opilação , mais frequente nos pre-
tos destas fazendas ; e isto de alguma maneira prova que a farinha
de milho, com quanto não seja. o melhor pão, de que os habitantes
de Minas poderião usar, he , todavia, preferível á de mandioca. 0 fei-
jão preto, he quasi o unico legume, as couves a unica hortaliça de
que geralmente se usa: apenas nas principaes povoações apparecem
hervas ou legumes de melhores qualidades ; e grande numero de lu -
gares ha, em que a medicina se precisa aconselhar huma dieta vegetal,
se acha embaraçada pela falta absoluta dos alimentos, que em tacs
casos convém. Semelhante observação cabe as Inicias , com pequena
diflerença, accrescendo em alguns lugares o uso de fructas verdes, < lo
pinhão, da sapocaia, do mendobv e de muitos cocos que geralmen-
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nã o pencas vezes para a *'» 1te se consulcrão cousas que concorrem

teração da snude, e para o desenvolvimento das moléstias cutam-av

carne de vacca Ires-A respeito dos alimentos animaes , a gallinha e a
ca . nas principaes povoações , secca em quasi toda a parte occidental . «•

de porco , no restante da proviucia , sã o quasi as unic.is emprega ! is ; nota-
rei . porém , a este respeito algumas dillerenças. Na parte occidental , onde
muito abunda o gado vaccum . e a carne secca lie o alimento mais barato .
lie elle geral para toda a popula ção, e talvez o emprego deste alimento bas-
tante nutriente corrige o defeito que, em sentido contrario , apresenta a
farinha de mandioca . de sorte que com estes dons artigos , e com abun-
dancia fie leite , formão os Sertanejos huma alimentação saudavel, pois são
robustíssimos. Accresce , em alguns lugares dos sertões , huma abundâ n-
cia de peixe , de que são os rios riqu íssimos ; nas margens do S. Francisco
moradores ha que se sustentão quasi exclusivamente da pesca , e vivem na
mais completa ociosidade. O lado oriental , porém . principalmente nas
rocas e nas pequenas povoações , sendo a carne mais cara , quer de vacca .
quer de porco , os escravos e a classe pobre , se sustentão quasi exclusiva-
mente de vegetaes ; feijão e angú , tal lu: sua comida habitual ; c he de crer
que o maior volume de semelhante alimentação , preciso para a reparação
das perdas, não concorra pouco para o desenvolvimento das gastrites chro-
nicas que são frequentes na prov í ncia.

O carneiro , o cabrito e outros animaes , cujas carnes poderião servir,
já pâra variar as comidas , já para oíFerecer em certos casos huma alimen-
tação mais conveniente, são pouco usados na prov í ncia.

Recapitulando as observações precedentes se conhece que . em geral .
a alimentação dos habitantes de Minas consiste , pouco mais ou menos .
seguinte: i °, nos lugares de campos nativos
balho o gado vaccum
lho , peixe , e em algum lambem o feijão. a°. Nas roças e pequenas po-
voações do resto da prov í ncia , feijão preto, farinha de milho ou mandioca ,
couves ; e para a classe mais abastada , carne de porco , as mais das vezos
salgada. Accresce para ambas estas divisões grande numero de cocos e de
frutas silvestres, algumas de grande proveito, e cuja cultura fôra até con-veniente que mais se généralisasse , mas outras manifestamente dam-nosas. 3o. Sómente nas principaes povoações alguma variedade mais de
alimentos saudaveis , quer importados , quer produzidos no paiz. Devo
notar que não se trata aqui senão dos alimentos mais communs, ú nicos « le
que usa a classe pobre, sempre a mais numerosa : algumas outras produc-
çóes vegetaes se cullivâo no paiz, mas , cm tão pequena escala , que são
considerados como objectas de luxo , e só as classes mais abastadas fazem
delles hum uso habitual , sendo de notar que esteja neste numero até o
arroz. Huma observação occorre nnturalmeidc «pu: da mais peso a quanto
fica dito sobre a má alimentação dos habitantes de Minas, lísla , como se
acaba de ver ,apenas he alguma cousa melhor nas principaes povoações ;
ora , a população d «: Minas esta por tal modo disseminada pelas matas

no
em que abunda quasi sein tra-

carne secca , leite , farinha de mandioca ou de mi-

lt
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campos , lavras e pequenos arraines , quo a parte residente nas prunciia -povoaçòes e melhor alimentada , he sem duvida , huma pequena fracçáo
do numero do almas da província.

Na indagação das causas deste atrazo de minha patria , he natural con-
sultar os viajantes que a tem visitado. A indolência e a preguiça , di/.ein
todos elles , tal lie a causa principal ; e ainda que haja alguma exageração
nestas palavras , como supponho que com eúeito ha , não se póde negar ,
que huma parte da inculpação seja muito fundada: — O grande e quasi
unico prazer do Mineiro , diz hum viajante , he estender se negligentemen-
te , e estar ocioso. — Ku sou Mineiro , e como tal não devo escurecer os
defeitos de meus patrícios , por isso mesmo que ambiciono vê-los corrigi-
dos. Parece-me , comtudo, que os viajantes que assim exagerarão aquel-
la qualidade dos habitantes de minha proví ncia , e a ella sómente attri-
buiráo seu estado de atrazamento , reportá rão-se somente ao que sens
olhos observaváo no momento , e pouco reflectirão. No meu entender ,
além daquella , duas causas muito poderosas concorrem para esse atraza-
mento , a saber : o espirito da rotina e os preju ízos populares , que são os
maiores inimigos de todo o melhoramento. E se me perguntarem o que
torna tão geraes estas causas , direi francamente que herdá mos a indolên-
cia de nossos avós Caboclos , e que a cegueira do espirito rotineiro , e as
ridiculas preoccupações nos forão dadas em legado pelos nossos avós Por-
tuguezes. Passo á ultima parte da minha these.
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MOLÉSTIAS REINANTES NA PROV Í NCIA DE MINAS GERABS.

Esforçar nie-hei neste men trabalho por expor os factos, que se me
apresentarão, revestidos, quanto for possí vel , (las mesmas cores com que
os colhi , não occultaiulo o que nelles houver de indeterminado . e que
por ventura me não tenha trazido a desejá vel segurança. Limitando - me
pois a esta fiel exposição nào pretendo sustentar, que as moléstias, que
vou referir, seião as únicas, que assolem a população de Minas; nem mes-
mo destas pretendo tratar de huma maneira circutnstanciada : farei só-
mente a respeito daquellas, que observei e de que pude colher informa-
ções exactas, as breves considerações que me permitlirem minha curta ca-
pacidade. e muito mais curta experieucia ; acreditando, segundo minhas
ligeiras observações e outras mais acuradas, que sao as mais frequentes
do paiz.

0 resultado da estat ística medica he seguramente o unico meio pelo
qual se póde formar hum juizo exacto a respeito da salubridade de qual-
quer paiz e da natureza das moléstias, que o adligem. Fultáo-me dados
positivos que sejão suflicientes para tirar conclusões seguras acerca de tão
importante objcctò ; mas não deixarei de cmnincmorar com prazer que .
segundo a opinião de homens illustrados, que tem exercido a medicina
em Minas . acommettem ali as moléstias a hum numero de individuos
muito pequeno em proporção com o numero d «; seus habitantes. O Sr.
E. M . Jones, habil medico inglcz , que exerce a medicina no estabelecimento
do f íongo Socco. assim se exprime a este respeito : • 11a quatro ou cinco
* annos, que resido neste lugar ( visinhama de Sabará) e nao tenho titio
« oceasião de combater moléstias de caracter verdadeiramente endemico ou
« epidemico ; também com prazer lenho observado, que huma longa serie
« dc moléstias terrí veis, que adligem aos meninos e adultos na Europa , e

talvez em outras partes da prov í ncia , nunca se manifestarão aqui ; nem
« mesmo acho informações em contrario nos registos do hospital que con-
* sullei. »

0 resultado da estat ística de quntro.casas de caridade fundadas no Ouro
Preto, em S. João d’EI-Kei , em Sabará, e na Diamantina também he sa-
tisfactory ; no anno de i Ö3(> recorrérão á benificencia destes piedosos es-
tabelecimentos 492 doentes ; retirando se curados 358 , tendo fallecido
82 . e ficando ainda nos hospilaes 5a : nos 1res annos anteriores a somma
dos doentes, que se recolherão ao hospital do Ouro Preto, foi de 786 ,
dos quaes apenas fallecerào 7(1 , e existião no fim do dito prazo a /| , sa *

hindo . portanto t curados 686 ; no de S. João entrarão em dons annos
terminados em 1838, 481; sah irão 3 l 5, morrerão 81 ; ficando no Itospi-
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tal 85. Estes dados estatísticos, que com cuidado extrahi dos relatórios
« los presidentes, mostrão, que as moléstias, geralmenle fallando, não se
apresontão com caracter assustador, pois nos annos apontados o termo
medio do numero de mortos nos hospitaes lie proximamente a sexta par -
le do numero de doentes.

Dentre estes infelizes grande numero forão levados ao tumulo pelas
bexigas, pertencendo a classe militar a maior parte dos tratados no hos-
pital do Ouro Preto, llouverão também muitos casos de syphilis debaixo
de suas differentes formas ; e alguns entrarão com affecçóes do appare*

lho digestivo e do coração, que fizcrão terminar seus dias ; no hospital
de S. João apparecerão muitos morpheticos.

Em geral creio poder avançar, que as moléstias chronicas naquella
província são muito mais numerosas do que as agudas ; e as causas desta
differença se encontrão em varias circunstancias dependentes do clima
e dos costumes dos habitantes : não he raro encontrar-se em lugares
h ú midos nas margens de alguns rios pessoas alfectadas de obstrucções
do figndo e do baço, tão considerá veis, que as paredes do ventre se achão
endurecidas como taboas ; vest ígios ordinários das intermittentes , que
soffrerão ; he ist« commun) na parte oriental nas margens do Rio Doce
e de seus confluentes , onde estão ainda cobertas dc matas ; e na occi-
dental nos terrenos inundados pelas aguas do S. Francisco São també m
frequentes as gastrites-chronicas, principalmente nos pretos e na classe
pobre, em consequência do uso de alimentos estimulantes, de bebidas
alcoholicas que insensivelmente vão estragando hum orgão, que se acha
em continuo exercício.

reio também, que a mesma riqueza e pureza do ar. que para certos
temperamentos são condições tão favorá veis, podem, bem que indirecta-
mente , prejudicar o apparelho digestivo , accelerando a sua fiincção ;
afim de que forneça materiaes su íficientes para a hematose ; e achan-
do-se o pulmão em presença de huma grande quantidade dc oxigénio,
não deve admirar que deste augmente de actividade se originem ligeiras
irritações, que vão lentamente calando a mucosa estomacal, até que se
estabeleça ultimamente huma inllammação chronica.

Outra causa do grande numero de moléstias chronicas provem la
falta de medicos, e de tratamentos inopportunes, empregados nelos curan-
deiros, que não poucas vezes com suas mezinhas imprimem as moléstias
agudas o caracter de chronicas, sendo para applaudir quando peior não
he o resultado do empirismo cego dos charlatães. Entretanto, he muito
frequente apresentarem-se ali as moléstias, desde sua invasão, revestidas
da forma chronica.

Entre estas moléstias , as mais frequentes são hepatites , gastro-hepa-
tites . pneumonias , hidropesias , dyspepsias , hemorroidas , hemorragias
passivas , leucorreas , affecçóes nervosas , syphilis , principalmente com a
denominação de bobas , elephantiases dos Gregos , •' papos (goitre ) com
imbecillidade subsequente , em alguns lugares e junto de algumas monta -
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nhas ; cooperando os maos alimentos e o uso de bebidas alcoholicas, com
as intluencias externas , para semelhantes affecçóes.

As moléstias agudas, que mais vezes se encontrão naquelle pniz, são
seus differentesbronchites , coqueluches , plcurises , pneumonias , em

peiiodos , hemorragias activas , ophtalmias , erysipelas , reumathismos ,
odontalgias , cólicas . desintherias , febres biliosas e intermittentes , mais

ou menos perniciosas nos lugares baixos, aonde existem aguas estagnadas
com podridão vegetal ou animal.

Quanto á influencia, que sobre o apparecimento destas moléstias exer-
ce o clima do Paiz , reportar- me-hei ao que dizia o I ) r. Gomidc em hum
oflicio , em que respondia á Camara Municipal da Villa de Caethé , que
lhe havia pedido esclarecimentos e conselhos a respeito das moléstias rei-
nantes naquelle municí pio : a resposta do illustre Medico Mineiro , com-
quanto seja concebida debaixo de hum ponto de vista geral , he todavia
notável pela extensão de causas e cffcitos, que abrange, demonstrando sa-
gazmente a sua connexáo. « lia neste termo , dizia elle , serras , alpes ,
• desfiladeiros , valles . campos lavados , matas mais ou menos densas ,
« rios caudaes , que progressivamente se enlulhão . e muitas lagoas adja-
« contes , o que tudo faz , na posição equatorial , multiplicidade incrível- de climas , em pequenas distancias. Ha também , pelas referidas cir

cumslancias , alternativas s ú bitas de humidade e de seccura na at-
« mosphera , prompte exhaustão de elecliicidade e variação notável de
« calor e frio , pelos diversos ventos , de forma que muitas vezes , no mes-
« mo dia , ou na mesma noite , se sente succcssivamentc frio e calor ,
« ou vice-versa , com mudanças de salto no llicrmometrn ». Não era pos-
sí vel , de huma maneira mais concisa e significativa , reunir todas as cir-
cumstuncias , na porção oriental da Província de Minas , e em
partes da porção occidental , são capazes de influir no apparecimento das
moléstias agudas.

As irritações chronicas gastro-intestinaes são muito frequentes em
Minas , segundo as notas das moléstias daquelle paiz , colhidas pelo digno
Lente desta Lscola o Sr. Dr. Paula Cândido , que teve a bondade de m’as
communicur. Muit íssimas vezes estas a íTeeçóes se complicavão com syphi-
lis , bobas , reumathismos. moléstias do utero e de outros orgãos , e qua -
si a metade dos doentes observados em as differentes viagens do Sr. Dr .
Paula Câ ndido soflrião chronicamcnte do estomago e dos intestinos , es -
tendendo-se não raras vezes estes soffrimentos ao figado. Esta observação,

extrahida das notas do Sr. I ) r. Paula , póde-se estender a toda a Prov ín -
cia , como avanção outros Prá ticos ; e eu mesmo tenho observado muitas
pessoas , aliás robustas , em quem estas irritações chronicas do estoma-
go se denunciavão , quasi todas as manhãs , por nauseas e vomitos , coin -
cidindo ás vezes com o estado saburral da lingua , diflîculdade nas
digestões , e desarranjos intestinaes. Observações idênticas se tem feito
nas margens do Rio S. Francisco , em Pitungui , aonde o Sr. Dr. Ignacio
Alves da Silva me refere , segundo sua propria experiencia , como Medico
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naquelkss lngnres , que he raro o prelo , que deixa de lei hu um gastril«
chronica. Nos pretos , porém , não deve isto admirar , conhecendo-se
sua indiscrição , sua intemperança no uso da cachaça , e dos m ãos ali-
mentos , que tanins vezes lhes promovem cólicas e diarrheas, as mais das
vezes de sangue ; accrescendo a isto o uso de remédios estimulantes , da -
dos indiscrelamente , como por exemplo o Le Hoy ( * ) , que he o medica -
mento especial , não só contra esta . como contra toda a especie de enfer-
midades dos negros daquelle Faiz.

Os vermes , e pnrticularmcnte o tenia nos pretos . e as ascai idas lorn -
bricoidas, nestes e nas crianças, existem em grande quantidade ;os medi-
camentos mais frequentemente usados contra elles são o leite de mamão .
ou hum electu.u io feito coin sementes torradas da herva de Sancta Maria ,

oleo de rícino , e assucar mascavo ; o qual se da a comer aos doentes . em
doses indeterminadas : este medicamento , por ser de muita eíficacia em
muitos casos , he empregado constantemente , a pesar do grande numero
de casos de gastro enterites- intensas , que elle tem produzido ; o ungelim .
os calomelanns , e outros antelmintieos sáo também usados , porém mais
raras vezes.

As febres intermittentes são observadas , e muito conhecidas . em
grande extensão dos terrenos banhados pelo Rio Doce , e pela maior parte
dos rios seus tributá rios; nas margens doKiudas Velhas, perto de suajunc-
c.ão com o soberbo Rio de S. Francisco ; nas varz.eas alagadiças do Jequi-
tahy ; sobretudo nos Sertões banhados pelo llrueuia . Fm outro tempo ,
ninguém impunemente se avizinhava de alguns dest< s rios , sobretudo na
estacão propria das febres. Nos dons priucipaes , era causa destas molés -
tias a extra - vasação fóra do seu leito . da qual resulta naluralnientc a des-
composiçao do substancias vegetaes e animaes . cujas part ículas p ú tridas
promovem a corrupção do ar e das aguas.

Nas margens do Rio Doce , a espessura das matas , impedindo em
muitos logares a penetração da luz , mal permiltiria a renovação do ar .
que carregado de humidade e de miasmas se acha nas condições lavora -
veis para produzir as febres. A iidlucnc.ia , que estes logares h ú midos e
doentios Constantemente exercem na saude , se denuncia na physionomia
de seus habitantes , que , pela sua cõr . trazem ordinariamente á reminis-
cência do observador a pallidez do morador de Iguassú e deMacacú. As
intermittentes grassão endemicamente em todos estes lugares , revestindo
se do caracter epidemieo todos os annos , depois das cheias , quando os
rios , sahindo do seu leito , tem acarretado germons de corrupção . que
cominunicào ás agoas suas propriedades maléficas. A propria experieneia
de pessoas, que tem viajado pelo Rio Doce, confirma isto. achando-se mui-
tas vezes isemptos das febres, aquclles que, respeitando escrupulosamenti

( * ) Maravilha o consumo, que lia en» Minas, deste medicamento. Horn negociante de llurbat
Sertões , cspecisloientc. multiplicada » r«iur»»a» . • w w

ma (•grande escala , dirige para os
I fortuna com esta especulação.bric# I#e Roi em

falto eonsiderave
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não bobem igoii loi' Iris ( l.i hygiene , ubstem-se do sereno < la noilc ,

Hio , etc.
As margens do S. Francisco não são cobertas de matos virgens; ni.

terrenos planos, que as constituem, e que se extendem por muitas legoas.
sendo ainda mais sujeitos ás inundações an mines formão . no íitn de ca-
da cheia , multiplicadas lagoas de agua estagnada , e corrupta , contendo
infinidade de insectos e de plantas , que o deluvio destruio . e cuja de-
composição por tal modo altera tues aguas . que os proprios irracionae*

as evitão ; e quando o calor do Sol , nas partes altas do Sertão , destruin-
do , durante a estação secca , as nascentes d’agua , os obriga pela sede u
aproximar - se de alguma destas lagoas , em logar de refrigério , encontrão
a morte. Sou informado que alguns Fazendeiros « lesses lugares, observan-
do , nos aunos de maiores cheias , grande mortandade no gado vacuum t

cavallar . mandarão abrir alguns dusses animaes , e encontrarão no tubo
digestivo huma cor rubra li vicia , < * muitos signaes de huma cistite bem
caracterisada.

as os

Os habitantes destes lugares tem huma côr amarella e hum ar de
languidez, que faz nota \ el contraste com a robustez e faces rubicundas do
habitante das partes altas do Sertão.

São estas fcbies benignas e quotidianas em quasi lodo o termo de
Pitangui , como me informa ainda o Sr. Dr. Ignacio Alves da Silva , ã ex-
ccpçào lias que apparccem nas margens do Kio Lambary , quasi todas
perniciosas , e das do Porto do Choro , no Rio Paraopeba, quasi todas ac
companhadas de gastro encéphalites. Ellas accomcttem, quer nestes, quer
n outros termos , na época propria , de preferencia aos meninos e es-
trangeiros , e aos adultos de constituição fraca , deixando após de si obs-
trucções do figado e do baço . que muitas vezes conduzem ao tumulo os
indivíduos que delias são a íTectados.

Huma grande porção « lo lado oriental da prov íncia , em tempo em
que estava toda coberta de inatos , soflria mais ou menos, os estragos des-
tas febres ; c não ha muitos annos , grassavão com intensidade a pouca
distaucia da cidade do Serro. A medida que o terreno vai sendo descor-
tinado , vão febres desappareeendo, e hoje, onde mais d.minus produ-
zem , be nas margens do Rio Doce, em grande parte ainda sombreadas por
espessas matas virgens. Esta observação , que lie gerahuente conhecida
no paiz, serve também a demonstrar , como são quiméricas as aprehensôes
daquelles, que achão na supposln insalubridade das margens do Rio Doce
hum obstáculo, que torna impossivela navegação (laquelle Rio. 0 simples
descortinamento das inatas virgens, que a companhia vai começando , pa -
ra dar serviço á sua magnifica serraria , desenganará os incrédulos, e fa-
zendo convergir para aquelle lado a attenção dos Mineiros , nos facilitara
os meios de conquistar aquella influencia política e commercial , que no*
compete como huma prov í ncia, que lio a primeira do Brazil em popula
ção , c que a nenhuma cede em patriotismo , coragem , riqueza e illiih
tração.
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Taes são as informações, que pude coller , sobre as lebres enricmica »

« las margens d’alguns rios da minha província ; são cilas de certo bem
incompletas , porque , além de que não pude reunir observações de mui-
tos práticos, que habitão ou tem frequentado esses lugares , accresce que
luetão elles com muitas di íTicuIdades para poder chegar ao conhecimento
cxacto da natureza das moléstias. Hum dollcs , o Sr. I ) r . Tristão bandido
Mayer , cujo nome distincto he sem duvida lembrado nesta escola , e a
quem tinha eu pedido suas observações, assim me responde: « A primei-
« ra delias (diíficuldades) , he a repugnâ ncia dos enfermos em chamar
« o medico ; de ordinário isto s<’> acontece in extremis , quando já a en-
« fermidade apresenta traços desfigurados . que não dcixào bem conhecer
« a natureza do quadro : a segunda , e não menos importante . consiste- em hum prejuizo , «aqui muito enraizado, que condemna e proscreve as
« autopsias cadavéricas; quasi todos assenlào ser huma especie de sacri-
« legio a abertura de hum cadaver , d’onde resulta que o clinico , ainda
« mesmo tendo a fortuna de tratar de huma moléstia desde o momento
« da sua invasão até o seu termo , se acontece morrer o enfermo , em
« muito pouco póde adiantar os seus conhecimentos , pois se vé privado
« dos luminosos dados fornecidos pela anatomia pathologies. »

Na sessão da academia de medicina, de 17 de Julho deste anno, trac-
tando-se das moléstias reinantes, falloir o Sr. Doutor Paula Cândido n’hu-
ma epidemia com caracteres gastro-catarrhaes, ou bronchiaes, cujos es-
tragos tem sido consideráveis, principalmente em Minas, aonde, em huma
população de j a 5 mil almas , morrerão mais de i ão pessoas ; que
esta aflecção no Curo Preto se complica com symptomas ysenthericos ,
e espalha o susto entre os habitantes. N ão se conhecendo modificação
alguma nos hábitos e nos alimentos deste povo , seja - me licito formar hu -
ma conjectura sobre a causa do apparecimcnto da epidemia. Notarei que
este apparecimcnto coincide em Minas com o abaixamento de tempera -
tura , que foi maior este anuo ; que começara a epidemia em S. Paulo,
onde semelhante abaixamento foi tão considerá vel , que se formou gêlo
em quantidade sufficiente , para fabricar sorvetes ; e dalli passou primei-
ramente para a parte de Minas, próxima a aquella prov í ncia, manifestando-
se depois no 0. Preto , e caminhando para o Norte da prov íncia , com os
mesmos symptomas , complicando-se cm alguns lugares com huma tosse
convulsiva , que não pouco inconrmodava aos doentes. Huma tal coinci-
dência parece authorisar a opinião de que seja a aflecção referida deter-
minada por alguma influencia meteorológica , que bem pode ser basea-
da neste abaixamento de temperatura. Accresce que esta epidemia costu -
ma grassar todos os annos no Hio Grande , onde o thermomètre desce
abaixo do zero , não se podendo attribuir sómente á alimentação exclusi-vamente animal , porque esta especie de alimento he alli habitual .
moléstia nem reina em todas as estações, nem semprccoina mesma inten -
sidade.

«' a

As bronchites agudas acominettcm opidemicamcnte a grande nu
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quasi cm todas ns mudniir »1«

da e*> ln-mcro do indivíduos <lo ambos os sexos ,
estações , e com maior intensidade e o maior numero no começo
ção quente e húmida , talvez porque nesta épocha as variações da tem-
peratura e da humidade da atmosphera são mais frequentes ,
acha mais sobrecarregado de carbono, desenvolvido pelas queimadas, que
se custumào fazer de Agosto a Setembro , accrescendo a estas causas as

na olas-

e o ar se

violações reiteradas das leis da hygiene, muito familiares, maxime
se pobre , que também lie a que mais soífrc da epidemia ; não lhe? va-
lendo o habito deaífrontar sem medo as influencias externas, c de conser-
var no corpo os vestidos molhados , senão para revestir as bronchites
simplices de maior gravidade , apresentando muitas vezes a fórma con -
vulsiva.

A coqueluche tem sido observada em differentes logarcs da proví n-
cia , reinando epidemicamentc ; ainda este anno me escreveu o Sr. Dou-
tor Ignacio Alves da Silva , referindo-me huma epidemia que lá grassou
no principio da estação fria ; So doentes de todas as idades se apresenta -
rão na sua Clinica , havendo porém maior numero de meninos, (los quacs
perdeu quatro , cuja autopsia demonstrou irritações mais ou menos in-
tensas da mucosa estomacal e dos bronchios ; assegura-me também o
mesmo Sr. que nestes logares tem recorrido com vantagem ao tracta-
mento antiphlogistico.

As pleuropneumonias <; pneumonias , em sous differentes períodos ,
são frequentemente observadas c muito communs na classe dos trabalha-
dores das minas , como me referem muitos prá ticos de vários pontos da
província , sendo isto devido, como noutros paizes , ás repentinas transi -
ções do frio para o calor, c vicevcrsa ou sejão estas transições occorridas
athmosphera, ou determinadasaccidentalmenle pela natureza dos trabalhos;
accrescentando o medico do Gongo , que sua attençao tem sido principal-mente chamada para as affecçós do apparelho respiratório, que são as que
mais prevalecem.

Entre as moléstias do peito, merecem especial menção aspleurizes,
que acommettem especialmentc os pretos trabalhadores ’das lavurs aurí-feras e diamantinas , talvez pela razão de terem os pés e muitas vezes as
mãos em agua fria , quasi conslantemcnte. O tratamento ordiná rio lie
oleo dc ricino , cozimento do Sr. Horn Tempo , e nos casos mais graves a
sangria.

na

He moléstia que apesar de poder ser muito grave , os Lavristas e fa-zendeiros , talvez pela sua frequência a conhecem tão perfeitamonte . queraras vezes recorrem , já não digo aos medicos , que cm muitos loWrcs
faltão, porém mesmo aos mezinheiros, que abundão em toda a prov í ncia;
c entretanto a mortalidade dos negros empregados nas lavras, c especial-mente nas diamantinas, nem por isso lie maior do que a dosem pregados na
lavoura, o que talvez seja em parte devido a certos gozos, que tem o prelo
mineiro, o qual sendo diligente , ohtcm cm pouco tempo dinheiro , ou d - >
seu trabalho ao Domingo, ou dos furtos, que faz na lavra do Senhor . com

u
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quo consegue não sómcnlc hum certo numero decommodidadcs , mas
até ás vezes comprar a sua liberdade.

A pthisicn pulmonar não deixa < le ceifar a grande numero de in-
divíduos ; encontrão- se mesmo fam ílias, a quem este mal lerrivcl faz
caminhar para huma extineção completa. A marcha da enfermidade
hc, porém, muito mais lenta do que na corte, c não poucos doen -
tes, j á no ultimo periodo, indo daqui buscar allivio naquelles climas,
vivem ainda longo tempo contra a espcctação dos medicos, que os
tratá rào. E quando a aftccção tuberculosa não tem grandes desen-
volvimentos, exemplos ha de muitos indivíduos, a quem os ares de
Alinas derão huma existência nova e vivem ainda muito annos, até
que huma outra moléstia ou novas causas, que accelerem a marcha
dos tubérculos , venhão cortar o íio de seus dias. Em geral , as
pessoas que soflrem do apparelho respiratório , ganhão sempre, mu-
dando sua residência de lugares h ú midos e baixos , e por conseguin-
te, sujeitos ás evaporações miasmaticas, para outros de huma eleva-
ção que, não sondo considerável, para que o ar se torne muito ra-
refeito, entretanto, seja tal. que accéléré os movimentos respiratórios,
porque, nestes lugares, o ar vem a ser muito mais rico, c par con-
seguinte , a diminuir o numero das inspirações , fornecendo nhuma
quantidade dada de ar, huma quantidade <le oxigénio necessária para
a hemathose.

As pericardites e endocardites, assegurão-me alguns práticos, que
são muito frequentes nos homens do campo c do trabalho , sendo
ordinariamente esta ultima seguida da hypertrophia do coração que,
em não poucos casos , he produzida pelo abuso da cachaça, muito
habitual nesta classe de indivíduos.

Em toda a província existem numerosos rasos de indivíduos de
ambos os sexos e idades aílcctados do bocio ; este hediondo mal gras-
sa endemicamente em muitos lugares , accommettcndo de preferencia
a classe miserável, e entre os negros a maior numero de crioulos,
que de pretos de nação ; grande numero de casos destes se observão
no Rio Chopotó, confluente do Rio Doce, no Ouro Branco, no Rio
Manso , nas margens do rio Bom Suecesso , confluente do Rio S.
João, e n’outros lugares.

Verifica-se cm algumas partes da província a observação dos prá-
ticos, que tem tratado desta moléstia n’outros pai es : valles encaixa-
dos , nos quaes o ar não lio renovado pelos ventos , onde reina
constantemente huma temperatura doce , favorável á cultura das
arvores frucliferas, e ao mesmo tempo grande humidade, são as con-
dições mais favorá veis ao desenvolvimenjo do Bocio. Entretanto, lam-
bem sc encontra aqui, em lugares elevados dc ão( > toezas, o de hu-
ma temperatura mais baixa, para não produzir o café, como aconte-
ce nas visinbnnças do Ouro Preto, como refere S. Hilaire ; apparc-
ccm mesmo casos, bem que não sejão numerosos, em alguns luga-
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abas rio 1tamix; fio Serro, pontores mais elevados ainda, como nas

mais elevado da prov íncia , aonde não existe grande humidade. •
bebem excellentes aguas, nascidas algumas em lugares bem •
do ltumbé. Estes factos se multiplicão nos carrascos e nas catingas
tie Minas Novas , aonde inteiramente; (bilião as condições acima refe-
ridas.

M?

levados

Tem-se encontrado n’outros paizes o cretinismo nos mesmos lu-
gares, em que se observa o bocio ; e a mesma ethiologia explica o de-
senvolvimento tanto de hum como de outro, apezar de não coincidi-
rem sempre. Em Minas , porém , parece confirmar-se a observação,
que os indiv íduos, a ílectados pelo bocio, perdem succcssivamente o vi-
gor das faculdades intellectuacs: comtudo, a imbecilidade não he sem-
pre companheira inseparável do bocio, e alguns enfermos só se res-
sentem dos incommodos pliisieos que o acompanhão. Todavia , nota -se
no maior numero dos casos, a proporção que o mal se vai inveterando,
lezão manifesta nos orgãos da intelligencia.

Hum medico, cujo nome illustre faz honra á província , o falle-
cido senador Gomide, sustentava esta opinião, c a manifestou na car-
ta que já mencionei, dirigida á camara municipal da villa de Caethé
em data de 8 de julho de iSaÕ. Este phenomeno púde talvez signi-
ficar que algum tanto tenha de verdadeira a preoccupaçào popular
de ser causa do bocio, o uso de aguas que correm por terrenos plan-
tados de bananeiras. Ile sabido , que na província existem plantas
venenosas . algumas das quaes pertencem á família das solaneas , de
cujo uso he a imbecilidade hum efleito lento, mas indeclinável ; não
será pois absurda a hypothèse que explica o phenomeno dos papos,
pelo uso das aguas que correm por cima de raizes de arbustos as-
sim venenosos, cuja acção se modifique entretanto, e mesmo se neu-
tralise completamente por meio de hma alimentação mais nutriente e
liygienica.

Reforça esta opinião a observação feita por hum vigário de -Ali -
nas Novas, que, ao tomar conta de sua parochia , encontrou centena-
res de papudos, na época em que o paiz era muito pobre, e cm que,
como succédé cm vários lugares do sertão, a classe indigente talvez
nem mesmo fizesse continuo uso do sal ; notando-se 5o annos depois,
que havião desapparecido , em época , na qual a mineração tios dia-
mantes, e o alto apreço dos algodões, trazido pela liberdade do
mercio, proclamada em 1 8o8 (*) , fazia prosperar aquella interessante
parte da prov í ncia do Alinas.

A opilação apparece frequentemente em Minas , mas quasi só nos lu-
gares, cm que reina o bocio cndemicamente. Segundo o Sr. Dr. Jobim,

com -

(’ ) Aponta -se coin huma c*pccic dc orgulho cm S. Domingos, que ho outra fregucria do ter
mo de Mina » Nova», para a cata actunlmcntc a mai» inaigoiflcanlc do Arrayal, e tiniu o nome dc
I a%» grande , ante» que n cultura do algodoeiro fosse introduzida no pai*, o que data, pouco mais
ou mrno», de isOtt. •— St.-ililair — Voyage au lliniil.
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he esta moléstia produzida pelas seguintes causas: clima quente e h ú mido,
trabalho forcado cm disproporção com a nutrição , certas moléstias mal
curadas , alimentação pouco nutriente c indigesta , como , por exemplo, o
uso exclusivo dc alimentos vegetaes, mnslituição fraca c lymph.atiça , e
outras , enumeradas pelo dito senhor , em hum discurso , j á noutro lu-gar citado. Talvez , porém , nenhuma destas causas de per si a determine,
eseja necessá rio o concurso de algumas delias: he isto o que parece indi-
car o facto de não ser a moléstia muito com muni na proví ncia de Minas.
Se falta alli a primeira , c talvez mais essencial condição , isto he , o clima
quente e luimido, como he o do Rio de Janeiro , onde tal moléstia he mais
frequente, concorrem outras , ao menos entre a classe pobre e os escravos,
que além do uso immoderado da cachaça, são quasi sempre mal curados dc
suas enfermidades, c se alimentão, em quasi toda a parte oriental, sómente
de vegetaes. A respeito, porém , desta ultima alimentação , sinto-mc in-
clinado a crer , que o milho e o feijão podem talvez constituir huma ali-
mentação suíhcicnte , para preservar da opilação , quando outras causas
poderosas a não determinem ; c o que disto me convence he a observação
dos progressos desta moléstia nas escravaturas de baixo c decima da serra
(no Rio de Janeiro) c na prov íncia de Minas. Nas primeiras , onde mais
apparece o mal , sustentão-sc os negros em farinha de mandioca e carne
secca , mas esta , de ordinário, em tão pequena quantidade, que não póde
bastara compensara fraca nutrição, que ofïerece a farinha. Nas de cima
da serra o alimento exclusivo dos escravos he feijão c angú , o mesmo que
na parte oriental de Minas , e a moléstia já não lie tão commum como a
leste da cordilheira dos Órgãos ; se em algumas fazendas cila apparece , tal-
vez seja determinada por excessivo trabalho , exigido dos Africanos , pois
nas fazendas de café succédé bastantes vezes estarem as colheitas e outros
serviços, que precisão ser feitos em determinado tempo, muito em dispro-
porção com a escravatura, que possue o fazendeiro. Isto não succédé na
prov í ncia de Minas , onde também a hypoemia he muito menos frequen-
te : os negros alli comem só angú e feijão , mas disto geralmentc fallando,
andão elles fartos, K sirvão estas reflexões para confirmar o elogio, que fa-
zem quasi todos os viajantes aos meus patrícios, pelo humano tratamento
que dão a seus escravos.

Não possuo , a respeito do bocio e da hypoemia . observações tão nume-
rosas e positivas , que possa formar conjecturas prováveis sobre as causas
communs, que determinão estas duas moléstias; por isso abster-me-hei de
enunciar hum juizo a semelhante respeito : creio porém poder a íTirmar ,
reportando-me a muitas informações , que estes dous males são alli quasi
sempre inseparáveis companheiros.

São quasi desconhecidas aqui , como já tive occasião de notar , as
moléstias graves, de caracter contagioso, quede huma vez acommetlào a
grande numero dc indivíduos , dispensando a salubridade (laquelle pai/
muitas das medidas sanitá rias, que n outras regiões se fazem precisas, para
diminuir os estragos produzidos pelo contagio ; mas , só as bexigas , mui-
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tas vezes confluentes, cfacompanhadas de graves complicações, h m, i * h «v ,
ora n'luim, ora n'outro ponto, sacrificado mais victimas, que qualqm - i das
outras moléstias. Ha poucos annos , porém , que a vaccina tem sido /-pi -
lhada , sendo seus benefícios immcdiatamente sentidos , fazendo nao pro-
gredir o contagio, que lavrava com rapidez espantosa, no município » 1/.* Pi-
tangui, nas matas do Ilio l)oce, c n’outros pontos. Cumpre , porem ,
tar, que ha tics ou quatro annos a esta parte, o numero das victimas deste
mal vai diminuindo, na razão em que cresce o de pessoas que se prestão a
receber a vaccina ; indo també m desapparecendo sensivelmente a repug-
nâ ncia , que havia dantes, contra esteefiicaz preservativo, a medida que seus
benefícios vão sendo experimentados, além de mais conhecidos ; e he de
esperar que cm breve possa a Província tirar delle todo o proveito contra a
terrí vel moléstia, que desfigura , quando não destrúc ; parecendo por isso
mesmo, que a natureza , zelosa da perfeição de suas obras, revelou ao ho-
mem o segredo de previni-la.

Os sarampos , sarnas c outras moléstias de pelle , se encontrão fre-
quentemente na proví ncia de Minas : a primeira , se deve a perda de gran-
tle numero de crianças; as outras , não poucas vezes são de natureza sy-
philitica , ou entretidas por esta afieceão. Em alguns lugares, como acontece
na capital da Província , encontra-se a syphilis verdadeiramente earopta ;
sendo seus estragos considerá veis , e sua renitência á qualquer tratamen-
to , á s vezes , desanimadora. Mas, se isto acontece , quando a syphilis se
tem tornado geral, quando ella se apresenta com os symptomas primitivos,
desapparece ordinariamente com o emprego de plantas indigenas, concor-
rendo entretanto este tratamento, as mais das vezes mal dirigido , para a
infecção tornar-se em muitos casos geral. O Sr. Pr. Paula Câ ndido tratou
de grande numero destes doentes , e entre outros de hum , apresentando
huma extensa exfoliação dc lamina externa «lo frontal, com ulceras syphili-
ticas, de que ficou completamente curado. Em muitos destes casos, o illus-
trado pratico, a quem me refiro , empregou com manifesta vantagem leite
de burra. Nenhuma das fôrmas da syphilis constitucional lie mais
mum, do que as bobas , sobre tudo entre os negros. Sinto não ter colhido
esclarecimentos amplos a respeito desta moléstia, que se torna as vezes ter-rí vel pelos phenomenos consecutivos, que determina; sendo hum defies o
desenvolvimento de outra moléstia ainda mais terrível a — Elephanliases
dos Gregos — . He esta opinião confirmada pelo que lenho ouvido
lente de pathologia interna desta escola , coincincidindo com as observa-
ções colhidas em Minas pelo Sr. Dr. Antonio Gomes Ildelfonço, que o
levarão a tirar esta conclusão ; que em IOO doentes de morphea naquclle
paiz, 6o tinháo sido primitivamente accommettidos dc bobas,
forão curados methodicamentc.

no-

coin-

dignoao

que nao

Tratarei agora da morphea , moléstia que apparece em muitos pon -tos da Prov í ncia ; mas não mo farei cargo de pronunciar , sobre
causas determinantes , huma opinião fixa , para a qual faltão-me dados ;
contentando-me por isso dc examinar os grãos d.- probabilidade

as suas

, quo
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acompanhão diversas opiniões a semelhante respeito. Tem sido altribui-da a morphea ao uso da farinha de milho; entretanto lie esta feculu quasi
o unico pão , já da Proví ncia do Rio de Janeiro a Oeste da Serra dos
Organs . já de quasi toda a porção oriental da Província de Alinas , e não
lie absolutaniente usada nas plan ícies do Rio de Janeiro ; nestas , comlu-
do , alguns casos apparccem , cmquanto são raríssimos cm cima da Serra,
e cm grande numero de lugares de Minas , onde usão do milho ricos c po-
bres. iNota-sc mesmo que , o maior desenvolvimento desta moléstia não
coincide alli com o maior uso do milho ; pois onde ella lie mais frequen-
te he no Sul da Província , nas proximidades de S. Paulo . e sem duvi-
da nesses logarcs lie o milho muito menos empregado como alimento , do
que no resto da Proví ncia, liste facto , junto a algumas observações ana-
logas feitas n’outros pai /es , parece justificar o pão mineiro da inculpação,
que lhe tem sido feita.

j\ão julgo porém t ã o isenta de culpa n carne de porco, que tem sido
accusada em geral , mas que entretanto só me parece causa da moléstia
em dadas circunstancias. .No Rio de Janeiro . como ouvi observar ao
Sr. Dr. Silva, o classe pobre que lie a mais affectada deste mal , quasi ne-
nhum uso faz da carne de porco. Àccrescentarei que de Serra acima .
nesta mesma província, he o porco a ú nica carne de que se faz uso ha-
bitual , entretanto que a morphea apparece mui raras vezes. IWa-se
com tudo que em Minas . onde ella lie mais communi, a carne (laquelle
animal différé consideravelmente dos crcados em outros pontos ; o gosto
da carne c do toucinho se assemelhão alguma cousa ao pinhão de que
elle se sustenta quasi exclusivamcnte. e he frequente observar-se nos mes-
mos animaes huma erupção cutanea, semelhante a morphea, que em taes
lugares he frequentíssima : accresce que por ahi os habitantes fazem liso

do mesmo pinhão como alimento , e em geral os Paulistas attribuent
a este coco a frequência entre elles de semelhante moléstia, listes factos
parecem autorisai- a crença de que a carne do porco, alimentada com pi-
nhão,, bem como o uso do proprio pinhão, seja huma causa poderosa,
bem que não a unica, do desenvolvimento da moléstia de que trato.
Pode-se-me objectai', que huma grande parte desses porcos assim criados
vem ter ao mercado do Rio de Janeiro ; be porem certo , que elles aqui
chegaõ 5o e mais dias depois de sahir do nosso paiz natal ; e tendo nesse
prazo mudado inteiramente de sustento, esta circunstancia deve ao menos
modificar as maléficas propriedades, que parece a carne do animal adqui-
rir com o uso do pinhão ; apesar disto minha propria expcriencia me
adverte , que a carne de porco cevado a milho, como nas fazendas de
cima da Serre, ou com alimentos escolhidos, como cm muitas casas do
Rio de Janeiro, lie mais branca, tem gosto diverso e parece mesmo mais
innocente, que a do mercado. O uso do mendubi, da sapucaia, e outros
fructos oleosos, assim como as carnes salgadas, as bebidas alcoólicas, e
estímulos de todos as cspccies, devem necessariamente concorrer para o
progresso do mal : o mesmo digo dos excessos e paixões, c da s\ philis
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inveterada, como confirma a observação » Io Sr. Dr. Ildcfon -o, p »
tamos.

O unico exemplo, que conheço em Minas , da frequência « I « mor -
phea, coincidindo com o uso da farinha de milho, e do porco dim ul !o
com este grão, he o da Ilabira de matto dentro, onde c numero de mor-
phelicos he tão considerável, que ullimamcntc a camara municipal rcqtie-
reo a assemblé» provincial, a creaçào dc bum hospital para estes infelizes,
pois o numero do mendigos affcclados do mal era j á assustador. He na
Itabira a alimentação inteiramente analoga cá de outros pontos da pro-
v í ncia , onde não avulta a morphea ; mas, offerecendo alli as montanhas
visinhas, o terreno e as matas hum aspecto particular, talvez que a ana-
lyse chimica das aguas demonstrasse ncllas alguns princí pios com razão
suspeitos de causar aquelles damnos. Apparece também a a íFecção, bem
que isoladamente, em muitos outros pontos, que parecem olFerecer con-
dições inteiramente diversas , o que faz crer , que muitas causas differen-
tes a podem produzir.

Se os climas intertropicaes concorrem , como alguns pretendem ,
para o desenvolvimento da morphea , por causa do estimulo produzido
pelos raios solares , esta circumstancia me parece secundaria e de bcin
pouca importância , porquanto de lodos os terrenos descobertos da pro-
v í ncia de Minas , he nos mais Frios da parte do Sul , isto he , na diviza de
S. Paulo , que se mostra mais sensí vel este hediondo mal ; he elle desco-
nhecido em grandes exlenções da parte occidental , onde o thermometro
de Reaumur ao sol , passa muitas vezes de ão° o de 22o á sombra ; e avul -
ta na prov íncia de S. Paulo , onde o thermometro desceo esto anno abaixo
íle zero . como indica o facto de ter abundado o gelo para sorvetes.

iNão emitlirei juizo a respeito do contagio e da transmissão heredita-
ria , por me faltarem dados para formar a respeito huma opinião decisi-
va. Notarai sómente , por te-lo ouvido a muitas pessoas , que nos lugares
em que reina a elephanliaze , encontrão- sc fam ílias inteiras affectadas
deste mal , e que n outras hum ou outro membro apresentão desde a in-
fância disposições que parecem herdadas.

Terminarei o artigo , que destinei á morphea , citando hum facto
que me parece importante. Afiirmão- mc pessoas de fé , que cm certos lu-
gares das margens do Rio Doce , onde abunda a inhame , que he usado
pelos habitantes , e com o qual cevão lambem seus porcos, mui raros
casos de morphea se apresentão : lugares conheço cu , nos quaes succé-
dé tíxactamcnte o inesmo. He no paiz opinião vulgar , que o inhame pre-
serva da morphea , e conheço hum indiv íduo cm queella sc manifestou
por vezes com intensidade , mas que conscguio retardar , não por poucos
nnnos , seu desenvolvimento , sem empregar outro meio , que não fosse
o grande uso do inhame , em cuja virtude linha fé.

l‘óra pois bem conveniente , que hábeis prá ticos procurassem , pela
sua clinica, verificar a beneíica influencia do inhame ; o a ser fundado o
conceito de que neste sentido goza na minha prov í ncia ; podendo esta



— 32 —mi* constituir a base da alimentação « los enfermos, quem sabe se a resolu -
ção do problema deponde de suas virtudes c das da Gigoga , do Emberv ,
c de outras plantas felizmente descobertas , e empregadas com successo ,
contra esta moléstia , pelo Sr. Doutor Silva ! Cumpre aqui notar, que
para a redacçào do precedente artigo, fui illustrado pelo Sr. Doutor Fran-
cisco do Paula Cândido, a quem cxpítz os factos de que tinha conhecimen-
to , e que se dignou comnnunicar-mc suas ideas a este respeito. F não
sò sobre isto, como sobre outros pontos, devo ao mesmo senhor interes-
santes observações , pelas quaes lhe tributo meus agradecimentos ; pe-
dindo- lhe ao mesmo tempo disculpa por divergir hum pouco de sua
opinião , no que toca á influencia, que exerce o clima no apparecimento
da morphea.

Tenho concluido a enumeração das moléstias, que mais frequentes
são na Proví ncia de Minas Geraes , ou oo menos daquellas de que pude
colher algumas informações. Estou longe deaflirmar , como já o declarei
ao começar esta parte do meu trabalho , que cilas sejão as ú nicas que
afflijã o aos meus patrícios; creio porém que os dados , em que baseei esta
exposição , comquanto escassos sejão , são su íTicientes a autoriser a opi-
nião de que as aflecçôes referidas são as que mais vezes e em maior nu-
mero de lugares alli se encontrão. Bastantes causas de destruição delias
se originão , sem duvida alguma ; mas quem conhece a variedade infini-
ta de encommodos a que infelizmento nos sugeita a fragilidade de nossa
organisação; quem tem noticia das horríveis enfermidades, que assolão ou-
tros paizes , que matão , que desfigurão milhares de desgraçados , sem
que a Medicina tenha ainda descoberto meios seguros dc atalhar seus es-
tragos , de certo não julgará que seja pouco favorecida pela Providencia a
Proví ncia dc Minas. E o que mais confirma esta opinião lie que, entre as
moléstias enumeradas , nenhuma espalha seus damnos por toda a Provin -
da ; reinão dispersas aqui , alli , c algumas delias em mui poucos lugares;
são quasi todas moléstias conhecidas , e, á excepção talvez somente da
morphéa , não se ignorão hoje os meios de as combater. Demais , as suas
principaes causas são do natureza tal , que algumas irão naturalmcnte de-
sappareccndo com o progresso da civilisação; outras são fáceis dc remo-
ver , apenas a população sc ache convenientemente illustrada sobre seus
verdadeiros interesses ; são deste numero a humidade e alteração do ar ,
dependente da presença de grandes mattas , a má escolha dos alimentos ,
e a ignorância que obsta a cultura de outros , que o terreno da Província
produziria com largueza : c não deixarei de apontar a falta de Medicos , cu-
jo numero ainda lia poucosannos era tão pequeno , que fac'd era saber
quantos existião na Província , e percorria-se grande parte delia para ob-
ter huma consulta de hum Professor de conceito; ainda hoje o numero
dos Medicos está muito em desproporção coma população; c os impor-
tantes serviços prestados por esta Escola não devem pouco concorrer
para aJliviar os sollrimentos daquella interessante porção da Familia Brazi -
lcira.
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Se (lermos o desconto a todas estas causas, assim faneis de removei

conhecer-se ha, que, em geral, o clima de Minns he mui favorá vel a saud «

e principalmente , segundo allirmão alguns viajantes , as partes altas do
Sertão , isto he , toda a porção da parle occidental , que não está sugeita
a grandes inundações , como as do Rio de S. Francisco. Soílre-se alli na
estação propria hum calor abrazador ; o thermometro de Reaumur ao Sol
passa as vezes de 5o°; do chão se levantão vapores insupportaveis , e hum
pó subtil que torna encommodas as viagens; em alguns lugares chega a
faltar agua para beber ; entretanto, os habitantes são, em geral, robust íssi-
mos , e não conhecem moléstias endémicas de máo caracter. As que mais
vezes apparecem são erupções de pelle , determinadas pelo abuso de gran-
de numero de cocos e fructas silvestres ( com as quaes vivem entretanto
longos annos , e sem outro encommodo ), e as moléstias causadas por
suppressào de transpiração, sendo hum dos mais graves e(Feitos desta sup-
pressão as paralisias sú bitas e parciaes , que os Sertanejos chamão ar , stu-
por. Spix e Martins dizem ter observado grande numero destes casos, aos
quaes entretanto lie raro succumbir o doente ; pois , segundo observão os
mesmos viajantes , surprehende tanto a gravidade apparente da moléstia
como a promptidão com que cede ao tratamento de sinapismes e sudorí fi -
cos. Alguns pontos do lado oriental, sem supportar o calor encommodo
da outra parte , possuem climas igualmente benignos ; e a reputação de
que goza cm geral o cco da minha Prov íncia me dispensa de maiores re-
flexões. Deixei de fallar das aguas , por não possuir analyses chimicas ,
quer das aguas potá veis , quer daquellas, cujas propriedades medicinaes a
experiencia tem demonstrado: hc porem voz geral dos habitantes , dos
Medicos e dos Viajantes que se bebeu em Minas óptimas aguas ;
me consta que alguém attribuisse a ellas damno algum , a não ser a opi-
nião vulgar sobre os papos, deque fallei no lugar competente Resta-
sómente appellar para a indulgência dos meus juizes , a quem posso afian-
çar, que empreguei toda a assiduidade e attençào no desempenho deste meu
dever , e que meus esforços estivcrào na razão directa da importâ ncia do
assumpto , e inversa de minha capacidade.

e nao

me

FIM.

b
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Observações Meteorológicas feitas na Cidade Biamantina .
PELO S I X . Dll. J. A. VI El II A DE MATTOS.

1
II V (J ROM ET KO
OE SAUSSURE.T U F. K M O M E T R O D E R E A U M U R.

Observados ás 10 horas da manhãa
2 horas da tarde.

e ás>

1539. Dentro de casa. Fóra, á sombra. Dentro de casa.

TEMPO.
lOh. in 2 h. t. l O h.m. 2 h. t. 10 h.m. 2 h. t.

I Maxim .
Minim.
Medio.

1 9 192 0 22 99 1 0 0 Ilouverão Rollos dias até 6 , depois chuvas copiosas
c frequentes até o dia 28 inclusive , trovoadas acom-
panhadas de vents' s do Sul , Sudoeste e Norte ; predo-
minarão os ventos de Sueste.

U 18,5
15,629

15 15 6168n 16,13d 17,478 17,62 ; 8S,1 1 1 84,911

i!Max.
Min.
Med.

18 18 18 20 97 97 Este niez foi qua i todo chuvoso , o céo sempre co-
herto ; reinarão cs ventos do lado do Norte , como o
Norceste , que trouxerão sempre chuvas copiosas e al-
gumas truvoadus.

14 ‘ 13,5
15,304

1415 80 77
1 7, 1 61 6 16,25 S7,S 69 89,8

Max.
Min.
Med.

1 8 1 8 18 20 95 95c
Continuarão as chuvas cm quasi todo o niez, acom-

panhadas de ventos do Sul e Sueste ; poucas trovoa-
das, e alguns dias alegres.

o- 14 1315 14 80 78
16,7 17,7615,6 15,39 87,266 85,16

liouvêrão muitos dias claros ; nos primeiros dias as
manhãas erão encobertas e neblimsas; e muitos dias
inteiros turvos; poucas trovoadas acompanhadas de
ventos de Norte e Noroeste , predominando os do
Sueste.

19 19 91J S Max.
5 { Min.
S I Med.

19 2 2 92
14 741414 14 6 l

16,071 85,35715,942 16, 12 ; 18 82,92’:

a 8419 18.5
12.5
14,748

Max.
Min.
Med.

19 2 1 84 Muitos dias fechados ; manhãas frescas e hú midas;
bonitas tardes ; algumas neblinas nos dias supra : rei-
narão os ventos de Sueste.

72 7312 12,5
16,92:

1 2
79,275 78,07 (14,96114,344

17 88 86Max.
Min.
Med.

14 15 20 Manhaas encobertas, frias e h úmidas ; nestes dias o
ar í-e conservava frio e h ú mido, e trazia algumas ne-
blinas ; soprarão os ventos de Leste e Sueste.

7012 14 7012 1 2z
13,S27 79,482 75,85;13,78 /. 16,92/13,06 ^P

"5

83 As manhãas dando neblinas e espessos nevoeiros,
encobrindo « sol , o ar frio e h ú m i d o ; erã o as tardes
em gera! , com a presen ça do sol , bom agradareis ;
reinarão os ventos de Leste.

15 20 8515Max.
Min.
Med.

14
678,5 1 2 6910 1 !

15,371 74,17113.277 1 2 ,S0 6 77 ,19512,419

! Os mesmos nevoeiros de manhãa até ás 9 e 10 ho-
ras , quo refrescavão e humedebiao o ar ; ouv{.rão-se
dons fortes trovões vindos do Sudoeste ; tardes cal-
mosas com sol ; mesmos ventos do mez precedente.

8182IS 2117,51 6,5Max.
Mir ).
ML*d.

•195 11113 1512,25
1 1.071i l 68,96 i1 4,1 0 3 72,6217,61;14,961

Muitas manhãas magnilicas ; alguns nevoeiros , e
poucos dias encobertos c calmosos ; varias trovoadas
fortes com ventos de Sudoeste ; e no dia 27 copiosa
chuva de pedra com trovões e vento de Noroeste , ar
turvo pelas muitas queimadas de campos e roças.

Sj 858218 2218,5Max.
Min.
Med.

IS
551 2 14131'4 AJ

S I
C O 9

70,418,371 71 ,46115,2516,79;15,785

* j
P /

Algumas manhãas encobertas e frias para a esta-
ção; tardes calmosas nos dias que os ventos viuhão de
Leste, e muitas invernosas quando sopravão os do
Norte.

SSMax.
Min.
Med.

17 18 9116 15
7213,5

14 , 222
13 8013 14

? 14,666 15,92: S6 82,66 f16,111

i fa <
Poucos dias lindos; o céo qua i sempre coberto de

grossas nuvens ; algumas trovoadas acompanhadas de
ventos do Noroeste c Sueste ; algumas manhãas ne-
blinosas e frias para a estação.

17 18 17.5
12.5
15,333

18 9SMax.
Min.
Med.

95
131 1 ,5

15,333
i °1 o 52 50

? (
X. \

87,77716,94416,66 ( 87,111

Este niez foi quasi todo molhado ; as chuvas furão
pesadas e frequentes; os rios tomarão extraordinárias
enchentes, que causarão grandes inundações; trovoa-
das no começo do niez com ventes do Sul e Sudoeste,
reinando os ventos do Norte uns dias d *» inverno.

; 20 971718,517 98M a x.
Min.
Med.

13,5
15, 192

14 ,5
17,23«

S O1 5 75 *1 5H 86,923 84.S15,923 16,7

N 1» O termo medio da temperatura do mez lie tornado pela somma das observações diarias , divididas pelo seu numero,

observa ções de outubro forão sómente do dia 1° até 10 inclusive, as de nobembro de 22 até 30, e as de dezembro do 1" até 15.
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O

Feitas no Estabelecimento cie Mineração do Morro-Velho 1 na província de Mina » ,
coin o thermometro de Farenheit , e reduzidas á graduação do thermomètre de
Réaumur.

1838. 1839. 1841.

MEZES. <í < -si-tl -sic/D H
<í P
P P
O <i

cn P
<î P
P CH
O <

CD" à
§ §z: ^~ S

<£> <i

C/D P-si P3 'à P*2 H<3 •— <
Cß î «^-si P?p rro Ä

P«
P *o p
>-» C3-si y
£ P

P iE
O P -si P

P P
O -si
P H

P SC
O ta
2 -WS p

P SCPP P So Ä P P c ws a<î JVJs P

o 3 p
«S p

O -si<1 -si -S3P H P HP P H*H
f=5 1*Z

CM P̂ CM < « S -siP O P^ <i ^ -Si PCM-*i HH PP P P P P P P HS

Janeiro 14 ° Va 20 « i/8
20 V,
20 %
20 Va
I72/3

I72/3

17 2/3
20 V,
22 Va
19 V,

140 Va
UV*

13 Va 21 Va
21 Va

13 14 Va 22 Va
22 Va

17 Va
13 Va
17 Va
13 Va

•••I M ••••• t••M M••••

15 0 7 0 V*19 0Fevereiro . 14 Va 13 12 V,
10 Va
14 Va

13 Va
14 Va 18 Va 8Marco

O 13 Va 9 Va 13 Va 20 12 23
20 V, 12 V,Abri] 13 12 Va il V, 10 Va 20 Va 13 ‘/a 22 Va
13 Va 9 VaMaio 4 V, 9 ‘/a 13 Va 10 Va 20 12 Va
17 VaJunho 7 16 7 11 V* 6 Va 18 Va 17 Va
17 VaJulho 8 15 G Va 7 Va15 17 Va H V*

3 Va 20 t/, 19 7 V,Agosto 19 11 19 V,
22 Va

17

9 Va 20 16 V, 11 v*
12 V,

Setembro . 19 9 Va 14 Va
111/* 21 Va 16Outubro 9 Va 12 V, 23 17•• »

20 V, 10 Va13 Va 13Novembro. 14 Va21 14 Va 221/a

23 V,
14 Va

13 V» 14 Va20141/a 21Dezembro. 12 14 Va 12

N. B. Os numeros das primeiras duas columnas de cada anno indicäo 0 termo medio de
cada mez , á hora respectiva ; e os da terceira a maior differença de temperatura, observada
hum mesmo dia, no respectivo mez. cm



HYPOCRATIS APHORISMI.

SECT. III. Aph. i .

Mutationcs anni temporum maxime pariunt morbus: et in ipsis teindoribus
magnæ mutationes turn frigores , turn caloris , et cætera pro Jratione eodem modo.

SECT. III. Aph. 8.

In coustantibus temporibus , si tempestivo tempestiva reddantur , constantes ,
et judicatu faciles Hunt morbi ; in inconstantibus au tern , inconstantes , et difficiles
judicatu.

SECT. III. Aph. i 5.
Ex anni vero constitutionibus , in Universum quidem siccitates pluviosis sunt

salubriores , et minus lethales.

SECT. III. Aph. 16.
Morbi autem in pluviosis quidem plerutnque Hunt , et febres longæ , et alri

lluxiones, et putredines, et epileptici , et apoplectici , et auginæ. In siccitatibus
vero tabidi , ophtalmiæ, arthritides, urinæ stillicidia , et dysenteriæ.

SECT. III. Aph. 19.
Morbi autem quilibet Hunt quidem in quibuslibct anni temporibus , nonnulli

vero in quibnsdam ipsorum potins et Hunt , et exacerbantur.

SECT. III . Aph. 25.
Frigida , velut nix , glacies , pectori inimica , tusses movent , sanguines ernp-

tiones , ac catarrhos inducunt.

Rio <U Janeiro. 1841. — Typ. Imp. e Contt. de J. VILLENEUVE O C., run do Ouvidor n. 6&.



lista These está conforme os Estatutos Rio de Janeiro . i de Dezem-
bro de 1841.

Dr. Manoel Feliciqnno Pereira de Carvalho.
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